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RESUMO 

  

Através da metodologia pesquisa participante, o presente estudo busca analisar a Umbanda, e 

de maneira geral entender inicialmente o que é a religião umbandista, como surgiu e como se 

configura em território brasileiro até os dias atuais. Na sequência adentramos no universo da 

terreira Pai Oxalá, localizada na cidade de Seara-SC, principal abordagem da nossa pesquisa. 

Neste espaço existe forte presença da colonização de migrantes e imigrantes, italianos, 

alemães e eslavos. A terreira Pai Oxalá conta com participantes de diferentes etnias, 

realizando seus rituais todas as sextas-feiras a noite, nos revelando como nessa região existe 

sincretismo religioso, e também visto que a Umbanda se utiliza muitos dos aspectos 

kardecistas e católicos em seus cultos. O método aplicado para realizar a abordagem foi a 

pesquisa participante, pois estando no dia a dia da terreira podemos entender como ocorrem as 

giras, as sessões, os dogmas e insígnias deste espaço religioso. Em termos gerais a pesquisa 

evidenciou que espaços religiosos, exemplo de nosso tema, sejam os que tenham aspectos 

africanos em seus fundamentos, ou que não sejam de vertente cristã, ainda são muito pouco 

difundidos. Essas diferentes religiões presentes em espaços majoritários de colonização 

europeia, precisam ainda ser mais estudadas, e seus diversos aspectos internos merecem um 

trabalho mais cauteloso e contínuo, visto que como trabalhamos com pessoas e suas 

expressões religiosas, e estas podem estar em constante mudança. 

 

Palavras-chave: Umbanda. Terreira Pai-Oxalá. Seara-SC.  
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ABSTRACT 

 

Through the methodology of participant research, the present study purposes to analyze the 

Umbanda, the general understand what Umbanda religion initially was, how it arose and how 

it is configured in Brazilian territory nowadays. In sequence, we entered in the universe of the 

terreira Pai Oxalá located in the city of Seara – SC, the main approach of our research. Seen 

that in this space there is a strong presence of the colonization of migrants and immigrants, 

Italian, Germany and Slavs. The terreira Pai Oxalá count with participants of different 

ethnicities realizing their ritual all the Friday nights, revealing us how in this religion there is 

religious syncretism, and also seen that Umbanda utilizes a lot of Kardecists and Catholics 

aspects in their rituals. The method applied to realize the approach was the participant 

research because being daily in the terreira, we can understand how occur the giras, the 

sessions, the dogmas and insignia of this religious space. In general, terms the research 

showed that this religious spaces, as an example our theme, being those with African aspects 

in their fundaments, or those with Christian Strand, are still very little diffused. These 

different religions are present in main spaces of European colonization, still have the need to 

be more studied, and its various internal aspects deserves a more cautious and continuous 

work, seen as we work with people and their religious expressions, as they can be in 

continuous change. 

Key-words: Umbanda, Terreira Pai-Oxalá, Seara-SC 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que até o século XVI na Europa Ocidental, especialmente, a única religião 

aceita oficialmente era a cristã - católica, tal fato suscitou diversas guerras religiosas que 

ocorreram neste período. Esse quadro começou a mudar através das reformas religiosas, 

ocorridas em diferentes locais da Europa, as quais tinham por objetivo romper com a unidade 

do cristianismo e proporcionar que outras instâncias religiosas pudessem surgir, alterando 

assim não somente o campo religioso, mas também o campo cultural e econômico da época.  

A reforma protestante foi um dos principais acontecimentos do período conhecido 

como História Moderna
1
. Martinho Lutero o nome mais famoso desse evento, professor de 

teologia na universidade de Wittenberg, foi o idealizador da reforma e através da pregação de 

suas 95 teses, criticou o exercício das indulgências pela igreja católica. 

Basicamente, o estudo acadêmico e científico das religiões surge em meados do século 

XIX, depois de diferentes acontecimentos, como por exemplo: a revolução científica no 

século XVII, a Independência Norte-Americana em 1776, a Revolução Francesa e o período 

napoleônico. Estes foram alguns dos eventos que auxiliaram na dessacralização da religião e 

também para que se iniciasse um estudo mais científico como já era feito com outros 

fenômenos sociais.  

O estudo das religiões de matriz africana tema de nosso interesse foi introduzido no 

início do século XX, visto que as religiões cristãs – católica e protestante, pelo seu perfil 

hegemônico, já eram estudadas anteriormente. Entre os principais autores da religião de 

matriz afro no Brasil, podemos citar o médico baiano Nina Rodrigues
2
, que realizou análises 

do candomblé. Outro autor bastante conhecido é Roger Bastide
3
 que trata do sincretismo e 

associação das religiões afro-brasileiras com os santos da religião católica. A partir da década 

de 1990 disciplinas voltadas especificamente para a religião passaram a ser criadas nas 

principais universidades do país, consolidando ainda mais o estudo dos diferentes meios 

religiosos já existentes no país.  

                                                           
1
 A História Moderna inicialmente foi definida com uma ruptura com a Idade Média, mas através dos estudos de 

Paulo Miceli entendemos que o período que se diz moderno não teria um marco inicial inquestionável, mas que 

sim podemos citar alguns acontecimentos primordiais desse início, exemplo seria a tomada de Constantinopla 

em 29 de maio de 1453. 
2
 Raimundo Nina Rodrigues foi médico e antropólogo, fundador da Antropologia Criminal brasileira e pioneiro 

dos estudos sobre a cultura negra no Brasil. Nasceu em 1862 e faleceu em 1906. Disponível em: 

http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/RaimNina.html  
3
 Roger Bastide foi um antropólogo, poeta, critico e literário frânces, autor de diversos trabalhos sobre diferentes 

culturas e sistemas religiosos. Uma de suas obras é O Candomblé da Bahia, escrito em 1957. 

http://www.dec.ufcg.edu.br/biografias/RaimNina.html
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É necessário entender que quando da chegada dos portugueses ao Brasil, iniciou-se 

uma forma de imposição cultural dos ditos “brancos civilizados” com os diferentes povos que 

aqui habitavam. Tentando impor-se diante das novas terras, o português proíbe qualquer outro 

culto que não fosse o católico. Conforme aponta Artur Cesar Isaia (2014, p.179), 

 
[...] Os bispos liam o descobrimento do Brasil como uma etapa do esforço lusitano 

em dilatar a cristandade, em uma conjuntura hostil a esta e que culminaria na 

reforma protestante do século XVI. O Brasil surgia como baluarte da investida da 

Igreja Católica contra seus inimigos, tentando dilatar a igreja militante, através da 

conversão do gentio [...]. 

 

  A presença de “três raças” formadoras da identidade nacional é assunto pautado por 

diferentes autores, mas sabe-se que diante dessa presença, o que prevalecia era a reafirmação 

de um Brasil cristão, renegando o passado considerado “tribal” e atrasado dos indígenas, para 

assim apresentar ao mundo um país nos moldes do conquistador. Dessa forma, os povos que 

aqui viviam ou passaram a viver, indígenas e africanos, através da transmissão oral e de cultos 

realizados de ‘forma escondida’ dos brancos católicos, não permitiram que se perdessem suas 

origens e crenças.  

Entender as distintas vertentes religiosas existentes em nosso país é de fundamental 

importância para compreendermos diferentes aspectos da nossa cultura. Compreendemos que 

desde os tempos da colonização de nosso país a variedade cultural, étnica e religiosa foi se 

diversificando cada dia mais e atualmente vivemos em um espaço de amplos saberes e 

culturas. 

Sabemos também que junto a essas grandes diversidades existem espaços religiosos 

que tentam impor uma relação de hierarquia sobre os demais, gerando assim uma vasta 

discriminação religiosa. Ataques de um templo religioso perante outro são frequentes, 

segundo Artur Isac Isaia
4
, 

 
[...] há pouco tempo, a mídia divulgou o ataque de seguidores de uma igreja 

evangélica a um centro de umbanda no Rio de Janeiro. Tudo em nome de uma 

uniformidade religiosa, da reafirmação de uma identidade dual e frontal, incapaz de 

pensar-se no plural e de afirmar o encontro que historicamente nos formou. (ISAIA, 

2009, p. 96).  

 

 Com a Umbanda, tema da presente pesquisa não foi diferente. Até o momento de seu 

surgimento, o Kardecismo, religião espírita, tinha muito preconceito com os caboclos, índios 

e pretos velhos que incorporavam nos membros. No entanto, atualmente com os diferentes 

                                                           
4
 Artur Cesar Isaia é professor titular da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), é coordenador da 

Pesquisa sobre História: Religiosidade e Cultura. Disponível em: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798771U6 Acesso em: 11 nov. 2016. 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798771U6
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estudos já realizados por dirigentes de vários centros, podemos dizer que a Umbanda se utiliza 

de diversos dos princípios do espiritismo
5
. 

 O marco do surgimento da Umbanda ocorreu no Brasil com uma manifestação
6
 

mediúnica no dia 14 de novembro de 1908, quando Zélio Fernandino de Moraes, na época um 

jovem com 17 anos que sofria de “ataques”, recebeu a primeira manifestação espiritual e 

acabou sendo curado. Ainda incorporado e presente em uma sessão kardecista o espírito se 

identificava como o “Caboclo das Sete Encruzilhadas”, pois o mesmo dizia que para ele não 

iria existir a partir deste momento caminhos fechados. Essa fala feita por Zélio é apresentada 

em vários escritos, e foi sendo repassada através das pessoas que inicialmente participaram 

das sessões umbandistas, até virar um dos fundamentos da nova instância religiosa
7
. 

A partir dessa primeira participação o Caboclo incorporado em Zélio Fernandino de 

Moraes instituiu-se uma nova instância religiosa no Brasil, com base na mediunidade e na 

caridade, buscando ajudar a todos que a buscassem. Ao mesmo tempo, garantia aos velhos 

africanos que haviam servidos como escravos e também aos índios, um lugar para se 

manifestarem culturalmente. 

O caboclo na Umbanda, um dos espíritos que passam a ser incorporados a partir desse 

momento, são uma representação de indígenas, dos grandes Pajés, aqueles conhecedores da 

cura através de ervas. Esses espíritos viveram em alguma época em território brasileiro ou 

africano, viviam da caça e pesca e quando incorporados ajudam na cura dos necessitados 

através do uso de ervas. Através das danças como faziam na época terrena e produzindo fortes 

gritos de guerra, encontraram uma maneira de espantar o mal presente. 

Por esses e outros motivos faz-se necessário um novo olhar sobre o estudo de 

diferentes espaços religiosos, analisando seus principais aspectos, dogmas, insígnias, 

destacando o fato de que existe em nosso país ambiente para diferentes crenças e religiões, 

cabendo a cada indivíduo discernir e fazer sua opção sobre qual delas fará parte de sua vida e 

sua fé. O interesse pela pesquisa surge nesse ponto, buscar conhecer melhor a religião em 

questão e apresentá-la para a sociedade como um meio de cultuação e busca do bem. Temos 

conhecimento na atualidade da vasta onda de preconceito que essas religiões sofrem, 

reafirmando a necessidade de melhor estudá-las.  

                                                           
5 Ver: - KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Tradução: Salvador Gentile. 61ª ed. São Paulo: 

Instituto de Difusão Espirita, setembro/1986; 

- KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Salvador Gentile, revisão de Elias Barbosa. Araras – SP, 

IDE, 182ª edição, 2009. 
6
 Maneira pela qual os espíritos incorporam nos médiuns para realizar trabalhos de caridade. 

7
 Ver: FALASCO, Alexandre Cesar. Umbanda de Barracão. 1ª ed. São Paulo: Editora Ícone, 2015. 
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A pesquisa se desenvolve através do estudo participante e de revisões bibliográficas, 

buscando entender o que é a umbanda e mais especificamente estudar o centro de umbanda 

“Pai Oxalá” localizado na cidade de Seara – SC, cidade colonizada oficialmente por 

descendentes de italianos e alemães, os quais inicialmente tinham como religião cultuada a 

doutrina cristã – católica e protestante. Assim se pretende entender de que maneira a 

influência da cultura afro e indígena, diferente desta inicialmente proposta como as únicas 

oficiais destes povos, conseguiram se difundir e atender a diversos fiéis.  

Também procuraremos dialogar com autores que trabalham com religiões afro-

brasileiras. A Umbanda já vem sendo trabalhada por alguns estudiosos reconhecidos no 

campo, como Artur Cesar Isaia, grande estudioso das religiões, especialmente da umbanda. 

Alguns trabalhos podem ser citados, sendo um deles o da autora Karina Kosicki Bellotti em 

seu artigo intitulado História das religiões: conceitos e debates na era contemporânea, a qual 

apresenta uma breve discussão das diferentes instâncias religiosas, buscando entender quais as 

relações sociais e por quais preconceitos ainda o campo religioso passa.  

Como apontado, o estudo acadêmico das religiões no Ocidente inicia-se em meados do 

século XIX. No entanto, desde o período da reforma protestante se tem o conhecimento da 

perda de poder por parte da igreja cristã, o que aumentou gradativamente o advento de outros 

acontecimentos históricos. Karina K. Bellotti aponta que, 

 
A maioria dos estudiosos das religiões apoiou-se na busca pelas origens do 

sentimento ou da pratica religiosa, identificando distinções entre religião e magia. 

Religião compreenderia uma organização social e hierárquica complexa de rituais e 

crenças, espelhando-se na experiência cristã europeia e norte-americana e na 

tradição judaico-cristã, monoteísta e patriarcal. Magia seria uma forma infantil e 

simplória de se acessar as divindades, identificadas com elementos da natureza, sem 

grandes hierarquizações, dependentes da figura de um líder que dominaria o contato 

com as entidades naturais. (BELLOTTI, 2011, p. 18).  

 

A autora nos apresenta que a religião seria uma maneira dos povos reagirem a uma 

determinada situação, portanto, um exemplo seria buscar o sentido da morte ou algum outro 

fenômeno vivido. Como ligação com os estudos religiosos, a presente pesquisa focada na 

umbanda como prática religiosa, tendo como fundamentação teórica a utilização de livros e 

textos que especifiquem especialmente as práticas, rituais, enfim, situações que retratem a 

umbanda em si como um espaço religioso. Livros específicos de terreiros podem ser citados, e 

dispomos de exemplos como: livro Umbanda de Barracão, escrito por Alexandre Cesar 

Falasco. Este livro traz explicações detalhadas de tudo o que acontece dentro de um terreiro 

de umbanda, de como um médium recebe um guia, e porque recebe. Traz também uma 

pequena introdução de como a umbanda surge no Brasil e as principais diferenças entre 
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umbanda e candomblé. O livro também traz exemplos de ervas utilizadas, bem como os 

principais orixás cultuados nesta religião. Enfim, é uma explicação geral de como ocorre tudo 

dentro da umbanda. Foi escrito por um pai de santo de um terreiro de Jundiaí – SP, e 

apresenta rituais praticados dentro deste terreiro especificamente, pois tais rituais podem 

ocorrer de maneira diferente em outros espaços.  

A obra intitulada Umbanda, um encontro da diversidade racial, escrito por Saul 

d’Ogun, retrata aspectos da Umbanda enquanto religião no Brasil. Busca uma representação 

das diferentes práticas da umbanda e uma forma de apresentá-la aos diferentes níveis sociais, 

uma vez que a umbanda não seria amplamente aceita como uma instituição sagrada a serviço 

do bem. O autor desta obra é um membro da umbanda e também psicólogo e bacharel em 

filosofia e com essa publicação tem o objetivo de fomentar a reflexão sobre essa vertente 

religiosa presente no Brasil. 

Especificamente sobre o terreiro que aqui será estudado, verificou-se a existência de 

uma pesquisa realizada por acadêmicas do curso de graduação em Ciências da Religião da 

Universidade UNOCHAPECÓ, onde é reconstruído um pouco dos rituais específicos do 

local, mais voltados para o estudo do ensino religioso nas escolas, intitulado Ensino religioso 

e as representações sociais da umbanda: Conhecimento, espiritualidade, inquietações e 

valores culturais, de autoria de Adenize Vieira de Jesus; Daiane de Souza Waltrick e Ediana 

M. M. Finatto. 

A partir de tais estudos podemos entender que para adentrar em um espaço religioso 

carregado de simbologias, é imprescindível que se tenha contato com ele. A partir dessa 

perspectiva, acreditamos que a pesquisa participante se faz necessária. Trabalhar com 

pesquisa participante é um método antropológico onde se pode lidar com dados vivos e 

inserir-se no meio pesquisado. No caso específico, em que o objeto de estudo é a umbanda, o 

pesquisador irá se inserir no terreiro como um membro da casa, participará dos encontros, 

ouvirá os outros participantes e líderes do local. Ressalta-se que o contato com o centro já 

acontece a cerca de 8 anos, pois a pesquisadora é membro participante e batizada no local, 

partícipe dos encontros da terreira. 

 De modo geral, se realizará uma etnografia do terreiro, pois segundo Michael 

Angrosino (2009, p.16), “é uma maneira de estudar pessoas em grupos organizados, 

duradouros, que podem ser chamados de comunidades ou sociedades”. Para se trabalhar a 

umbanda em específico é necessário se inserir neste meio para melhor interpretar os rituais 

religiosos e depois transferi-los para a pesquisa. Sabe-se que durante a transferência do que se 
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ouviu para um texto escrito poderão ocorrer muitas perdas e por isso esse trabalho é de 

extrema cautela. 

 Na medida em que estamos trabalhando com dados vivos e no momento em que os 

destacamos no papel, o trabalho deve ser cauteloso, poisa vida desses indivíduos continua 

atuante, e informações, análises de dados, enfim, muito do que pode ter sido já escrito estará 

em constante mudança. 
8
 

 A presente monografia está dividida em dois capítulos. No capítulo I o objetivo é 

compreender a Umbanda em seus aspectos fundamentais. Para tanto, nos serviremos de 

estudos já realizados anteriormente, referências antropológicas e históricas de diferentes 

terreiros. A partir de então, buscaremos entender como esta religião surgiu e como se mantêm 

até os dias atuais. Também tal estudo, se validará de pesquisas realizadas por pessoas que 

estão presentes no dia a dia umbandista, buscando assim entender os principais fundamentos, 

dogmas e ensinamentos que a umbanda de forma geral busca passar aos seus adeptos. 

 No capítulo II pretendemos através da pesquisa participante entender especificamente 

como funciona o terreiro Pai Oxalá localizado na cidade de Seara – SC. A pesquisa 

participante está fundamentada aqui através de muitos estudos, em especial o da tese de 

doutorado apresentado para obtenção de grau do Doutor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ribeirão Preto/USP, elaborado por Aline Costa Macedo, essa pesquisa nos 

apresenta o que é a pesquisa participante. Conforme apontado pela autora, esse, seria um 

método antropológico, baseando-se nos estudos de Angrosino (2009). Nesse sentido, Macedo 

acredita que essa observação não poderia ser classificada como um método, mas sim uma 

maneira de estar no meio do que está sendo analisado. Participando dos encontros do terreiro 

o objetivo é entender as práticas, cultos e insígnias deste local. Os encontros neste terreiro 

ocorrem semanalmente todas as sextas-feiras aberto ao público.  

 Inicialmente é necessário entender como surge o terreiro e porque recebe tal 

nomenclatura. A partir disso é que se segue o trabalho nas principais linhas do terreiro, 

adentrar no espaço dos caboclos, pretos velhos e ciganos, ou seja, os orixás mais cultuados 

nesse espaço. Os participantes do terreiro também constituem peça fundamental para que ele 

continue atuante e faz-se necessário dessa maneira, classificá-los e entender porque estão 

nesse espaço, porque utilizam de tantas insígnias durante as sessões, historicizando assim 

cada um desses elementos. Por fim, mas não menos importante voltamos a ligar a Umbanda 

                                                           
8
 Ver: MICHAEL, Angrosino. Etnografia e observação participante. Tradução de José Fonseca. Artmed, 

2009.130p. Disponivel em: https://www.passeidireto.com/arquivo/6444550/michael-angrosino-etnografia-e-

observacao-participante-traducao-de-jose-fonseca-/6. Acesso: 11 mai. 2017. 

 

https://www.passeidireto.com/arquivo/6444550/michael-angrosino-etnografia-e-observacao-participante-traducao-de-jose-fonseca-/6
https://www.passeidireto.com/arquivo/6444550/michael-angrosino-etnografia-e-observacao-participante-traducao-de-jose-fonseca-/6
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com a igreja católica quando a pesquisa busca interpretar os santos utilizados na terreira e 

porque o altar que existe dentro desse espaço é assim distribuído. A pesquisa participante 

aconteceu durante o mês de novembro de 2016 até abril de 2017, com sessões em todas as 

sextas-feiras, quando a terreira está aberta para receber todo público que a busque.   
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CAPÍTULO I 
 

2 SURGIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA UMBANDA NO BRASIL 

 

 A multiplicidade de religiões existentes em nosso país atualmente é grandiosa, mas 

poucas pessoas têm conhecimento de como esses espaços de culto surgiram e quais realmente 

são seus objetivos. Perante esses questionamentos é que se faz necessário estudar mais sobre o 

assunto, e a pesquisa em questão adentra no campo das religiões afro-brasileiras. Estas, se 

utilizam desde sua fundação até os dias atuais de aspectos tanto africanos, como indígenas e 

cristãos. 

 Para realizar-se a escrita sobre determinada instância religiosa precisamos ter muitos 

cuidados e conhecimentos. É necessário entender a religião de maneira geral e a partir deste 

estudo adentrar em um espaço específico. Uma vez que a formação do espaço brasileiro conta 

com diferentes grupos étnicos e sociais, devemos entendê-los e respeitá-los quando forem 

realizados trabalhos com apenas um deles. 

 Em um espaço de colonização europeia e de tradição religiosa católica, exemplo de 

que se circunscreve esta pesquisa, o trabalho de conhecimento de outras vertentes religiosas 

torna-se ainda mais cauteloso, pois na vivência do dia a dia podemos perceber o pouco de 

conhecimento que as pessoas têm sobre outras religiões que não sejam do viés especialmente 

cristão. Essa carência de conhecimento acaba por gerar ignorância por parte de muitos leigos, 

o que frequentemente gera desconfiança e ausência de consciência. 

 Como podemos analisar os dados do Censo Demográfico do IBGE de 2010 e 

analisando o gráfico abaixo, no Brasil as populações que se declaram umbandistas são 

números muito baixos, em torno de 0,30 % tanto nos anos 2000, como em 2010. Já em 

relação a religiões católicas ou evangélicas esse número dispara, chegando a quase 70% para 

católicos e 25% para evangélicos. Esses dados reafirmam mais a necessidade desse estudo de 

outras religiões. Para apresentá-las aos leigos e reafirmar que existem no território brasileiro, 

diferentes práticas que não sejam as mais destacadas nestes censos. 
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Gráfico 01: Percentual da população residente, segundo os grupos de religião Brasil - 

2000/2010. 

 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000/2010. Disponível em: 

http://censo2010.ibge.gov.br/resultados.html Acesso em: 23/05/2017.  

 

  Não se trata de querer evidenciar que uma prática possa ser melhor que a outra, mas 

sim ressaltar que julgamentos desmerecedores são construídos socialmente pela falta de 

compreensão deste outro, os praticantes de umbanda. Esse trabalho torna-se necessário por 

este motivo, ou seja, mostrar como uma religião com resquícios africanos e indígenas se 

insere em um espaço de colonização europeia e como luta para que seja reconhecida como um 

meio de cura e de realização do bem.   

 Aqui trabalharemos especificamente com a Umbanda na região de Seara - SC, religião 

que surgiu no ano de 1908 no Rio de Janeiro, mas que tem em seus fundamentos aspectos 

africanos e indígenas. Como temos conhecimento, o território brasileiro recebeu durante seu 

período de colonização diferentes etnias africanas. Estas, foram escravizadas por séculos. 

Esses povos que vinham de diferentes regiões da África tinham em suas origens a crença em 

seus próprios cultos e orixás. Cultos estes, diferentes dos que o povo europeu os “obrigavam” 

a acreditar e cultuar em território brasileiro
9
. 

 Os autodenominados “brancos civilizados” tentavam impor suas culturas sobre os 

africanos escravizados e proibiam o culto de suas crenças religiosas. Durante um vasto 

                                                           
9
 Ver: SOUZA, Marina de Mello e. África e o Brasil africano. São Paulo: Ática, 2006; THORNTON, John. A 

África e os africanos na formação do mundo atlântico (1400-1800). Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

http://censo2010.ibge.gov.br/resultados.html
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período de tempo (em torno de 350 anos) no Brasil os negros, indígenas e caboclos
10

 

impossibilitados de cultuar suas religiões decidiram encontrar no catolicismo um meio de não 

abandonar suas origens. Internamente nas fazendas, os escravos realizavam cultos escondidos 

e se utilizavam dos santos católicos como uma imagem para seus santos. Tal fato é ainda 

perceptível nos dias atuais utilizado, pois os santos católicos para os negros, índios e caboclos 

recebem outra nomeação.  

 Durante o século XVII através dos estudos de Mariza de Carvalho Soares podemos 

notar que já havia um contato maior das culturas, mas que mesmo assim ainda os ditos 

brancos tinham hierarquia sobre esses povos negros. As irmandades são um exemplo disso, 

pois os negros recebiam terrenos mais próximos as valas das cidades para construir suas 

irmandades enquanto brancos ficavam nas ruas principais. Percebemos essa distinção quando 

a autora traz, “No Rio de Janeiro, São José é a irmandade das famílias mais ilustres da cidade. 

Os pretos e crioulos são devotos de São Benedito e Nossa Senhora do Rosário, e os pardos de 

Nossa Senhora da Conceição” (SOARES, 2000, p. 136). 

 Tratar sobre espaços religiosos é um desafio grandioso, pois a variedade de crenças 

que surgiram em nosso país após a grande massa de colonização é gigantesca. 

Especificamente aqui trabalhado, as religiões de matriz afro-brasileiras merecem um cuidado 

especial para serem estudadas. A imposição de uma cultura considerada superior pelos 

colonizadores marginalizou e criou estereótipos negativos sobre outras expressões culturais, 

especialmente no que tange a religiosidade e que tem sinais marcantes até os dias atuais 

quando nos deparamos com situações de ataques a templos religiosos e do não conhecimento 

de alguns espaços sagrados que fazem parte do território brasileiro. Artur Cesar Isaia grande 

estudioso das religiões traz em seus escritos alguns relatos da década de 1950, onde o próprio 

cardeal católico romano do Brasil pedia para que o candomblé não fosse liberado em uma 

Bahia “branca e civilizada”. 

 Pensar no espaço religioso brasileiro é estar frente a frente com uma situação de 

reafirmação de poderes, de status sociais, de legitimidade dos mais ricos, enfraquecendo os 

pobres, negros, indígenas e outras expressões consideradas minorias. Outro ponto que deve 

ser tratado é que as religiões são espaços de representações. A partir dos primeiros conceitos 

de representação de Émile Durkheim, entendemos que os primeiros sistemas de representação 

foram as religiões, as quais determinavam tempo, espaço, causalidade, entre outros elementos 

                                                           
10

 RENK, Arlene. A luta da erva: um ofício étnico da nação brasileira no oeste catarinense.2ª ed.  Chapecó: 

Argos, 2006.  Na obra a autora discute a identidade dos caboclos no oeste catarinense frente a identidade de 

colono colonizador. 



21 
 

capazes de formar a inteligência humana. O autor ainda aponta que, “Umas podem ser 

superiores a outras, no sentido de empregarem funções mentais mais elevadas, de serem mais 

ricas em ideias e em sentimentos, de nela haver mais conceitos, menos sensações e imagens, e 

de sua sistematização ser mais elaborada” (DURKHEIM, 1996, p. 7).  

 A partir dessa citação do autor é possível entender que alguns espaços religiosos 

podem ter um nível mais elevado na questão de suas funções e rituais, mas que elas mesmas 

não podem se denominar como melhores em relação as outras e que cada indivíduo sim irá 

definir qual a melhor para atender suas necessidades. Exemplo desses acontecimentos é que 

as pessoas insatisfeitas com essa “imposição” buscam uma maneira de satisfação, e acabam 

por optar pela criação de outros templos religiosos, a exemplo disso temos nosso objeto de 

estudo, a Umbanda. 

 

2.1 Historicizando a Umbanda 

 

 Atualmente, com esta variada gama de religiões presentes em nosso país, pôs-se fim 

ao estereótipo de “Brasil Católico”. Pensando no surgimento de novas religiões, e para citar a 

Umbanda especialmente é necessário falar antes sobre o Kardecismo, doutrina espírita da qual 

a Umbanda se utiliza. O Kardecismo se baseia na compreensão da realidade pelo uso da 

incorporação e da ligação entre ciência, filosofia e moral. Os espíritos que são incorporados 

representam almas
11

 desencarnadas, e buscam como princípio o amor ao próximo. Alan 

Kardec
12

, fundador da Doutrina Espírita, em seu livro intitulado O livro dos espíritos, trabalha 

com temas como: Deus, Elementos Gerais do Universo, Criação, Principio Vital, dos 

espíritos, encarnação dos espíritos, retorno da vida corpórea à vida espiritual, pluralidade das 

existências, vida espírita, dentre outros. Tais escritos buscam esclarecer de onde viemos, por 

que aqui estamos e para onde vamos. Durante algumas sessões espíritas que eram realizadas, 

espíritos de caboclos e pretos velhos incorporavam nos médiuns da sessão, mas 

imediatamente eram expulsos do local, pois para o Kardecismo, religião de origem elitista, 

esses espíritos não eram evoluídos o suficiente para estarem presente naquele local. É através 

                                                           
11

 A palavra alma para a doutrina espírita pode abranger três significados. O primeiro seria que a alma é o 

princípio da vida material orgânica e que ela terminaria juntamente quando se acabasse a vida. O segundo 

conceito traz a alma como princípio da inteligência, e pôr fim a alma seria um ser moral, que não depende da 

matéria que a conserva, que não cessa com a morte. 
12

 Alan Kardec nasceu no dia 03 de outubro de 1804 na cidade de Lyon (França). Inicialmente tornou-se 

educador, sendo autor de muitas obras didáticas que contribuíram para o ensino. No ano 1855 quando ocorre o 

“fenômeno das mesas que giravam”, ele começa a analisar estes fatos e se torna o primeiro codificador do 

espiritismo. Disponível em: http://www.espiritismoeluz.org.br/biografia/allan_kardec.htm Acesso: 11 nov. 2016. 

http://www.espiritismoeluz.org.br/biografia/allan_kardec.htm
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dessa insatisfação e de certo modo “preconceito”, que a Umbanda surge em território 

brasileiro. 

 Para falarmos sobre Umbanda, é necessário entendermos inicialmente que ela possui 

fundamentos, que seriam sua base, alicerce, e que dariam sentido aos seus rituais. O básico de 

se entender é que ela é uma religião voltada para a prática da caridade e com ela aprende-se 

com quem sabe mais e ensina quem sabe menos, não ocorrendo nenhuma maneira de 

discriminação.
13

 

 A Umbanda especificamente é uma religião brasileira. Para compreendermos sua 

história é necessário que se tenha entendimento dos seus princípios fundadores, ou seja, para 

falar de Umbanda é primordial falar de Zélio Fernandino de Moraes, menino de apenas 17 

anos de idade e residente da cidade do Rio de Janeiro, nascido no dia 10 de abril de 1891, era 

um menino que estava tendo sérios “ataques” que não eram descobertos pelos médicos, foi 

então que desacreditados os pais de Zélio no ano de 1908 decidiram buscar outras ajudas para 

descobrir qual era a doença do menino. A opção então foi procurar ajuda de uma benzedeira 

que incorporava um preto velho e que acabou por orientar Zélio, afirmando que o menino 

possuía mediunidade e que precisava cuidar dela (FALASCO, 2015, p. 20). 

 Zélio então foi levado a um centro espírita no Rio de Janeiro e durante uma sessão, 

caboclos e pretos velhos se manifestaram no corpo do menino, que incorporado foi pedido 

para se retirar da sessão pois estes espíritos não eram bem vistos nesse espaço, o caboclo 

incorporado em Zélio fala com o médium que coordenava a sessão e afirma para todos os 

presentes que no dia seguinte e mesmo horário estaria criando uma nova religião: a umbanda. 

Esta, não teria discriminação com nenhum tipo de manifestação, visto que o kardecismo tinha 

muito preconceito com caboclos e pretos velhos. No dia seguinte, conforme relatado pelo 

caboclo ele volta a incoporar em Zélio instituindo oficialmente a nova religião. O próprio 

caboclo incorporado em Zélio se batizou como “Caboclo das sete encruzilhadas”, afirmando 

que para ele e para a nova religião criada não iriam existir caminhos fechados. 

 Entendendo o que aconteceu com o jovem Zélio, podemos perceber que a Umbanda 

surgiu em território brasileiro, mais especificamente no dia 15 de novembro de 1908, na 

cidade de São Gonçalo – RJ. Sabemos claramente que existem atualmente diferentes centros 

umbandistas e que cada um deles realiza seus trabalhos de maneira própria, mas que seus 

princípios norteadores são o uso da mediunidade para a realização do bem. 

                                                           
13

 Ver: SARACENI, Rubens. Fundamentos Doutrinários da Umbanda. São Paulo: Madras. 2013. 



23 
 

 Para compreender a Umbanda é necessário entender seus fundamentos, o principal 

deles, como já dito, é a prática do bem, da mediunidade para a cura, sem ocorrer 

discriminação de qualquer espírito que venha se manifestar, ou qualquer classe social que a 

busque para a realização dos atendimentos. 

 A Umbanda é uma religião naturista e monoteísta. Naturista, pois se utiliza de 

elementos da natureza para realização de seus rituais, e monoteísta, pois acredita que exista 

um único Deus, que é chamado de Zambi, mas pode ter outras denominações dependendo do 

lugar cultuado. Exemplos diferentes são: Olorum, Olodumare, Tupã, entre outros. A definição 

de monoteísta se torna meio vaga no sentido em que também são cultuadas outras divindades, 

os orixás, mas ainda assim Olorum, ou qualquer denominação que ele venha receber, está em 

um nível de adoração maior. 

 Sabe-se que a variedade de centros de Umbanda no Brasil atualmente é alta, e que 

cada região contribui com os terreiros com seus próprios costumes, o que acaba diferenciando 

uma terreira de outra. A Umbanda é dotada de fundamentos, que devem sim ser seguidos, mas 

a maneira de trabalho pode variar. O que não pode ocorrer é que os pais de santos alterem 

todo o significado da Umbanda, ou seja, utilizar-se de rituais de outras religiões dentro dos 

rituais da Umbanda, pois misturar rituais é algo não aceito. 

 

2.2 Influências Católicas e Kardecista 

 

 O campo religioso brasileiro é amplo, mas desde muito tempo foi construído um 

pensamento de cunho racista, e de maneira mais regional, baseado no que era dito como 

correto pelo europeu “branco civilizado”. Até os dias atuais se tem relatos da busca por uma 

uniformidade cristã. Artur Cesar Isaia em trabalho de pesquisa sobre o campo religioso 

brasileiro traz uma passagem da escrita de D. Augusto Álvaro da Silva, onde o mesmo revida 

a liberdade religiosa na década de 1950, citando o candomblé como algo ruim e afirmando 

uma Bahia branca: 

Grande Deus! O candomblé na Bahia! Maldita hora em que se legitimou entre nós 

esta baixa e ignóbil pratica de ritos africanos [...]. Quem diria? Na terra de Santa 

Cruz, no Brasil dos católicos descobridores, na Bahia da Cruz Cabralina que abrigou 

e protegeu a terra nova, que nascia apenas, na Bahia dos catequistas que arrancaram 

amuletos aos peitos dos selvagens entregando-lhes a Crus de Jesus Cristo e lhes 

ensinando a pronunciar os nomes de Jesus e de Maria [...] pretender atribuir foros de 

brasilidade e de religião ao que pertence apenas ao africanismo fetichista, bronco e 

rude! Provera a Deus que chegasse o grito de nossa alma de pastor antustiado e 

aflito pedindo restrições a esta licenciosidade dos candomblés africanos, na Bahia a 

quantos possam influir para a cessação de pratica tão contraria a fé nacional e a 

civilização brasileira. Pedimo-lo, em nome de nossa Constituição, em nome da 

higiene moral e sanidade mental de nossa gente, pedimo-lo pela Bahia sempre 
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católica e não fetichista, pela Bahia civilizada e culta e não por uma Bahia selvagem 

e maninha, pela Bahia branca e altiva, como Nosso Senhor a fez, e não por uma 

Bahia negra e politeísta como procuram apresenta-la nos terreiros de candomblé, 

irmão gêmeo da escravidão africana (SILVA, 1950, p. 6-7 - apud ISAIA, 2009, p. 

97). 

 

Os relatos do arcebispo da Bahia confirmam que após a revolução de 1930 e a reforma 

religiosa na Bahia se mantinha o preconceito contra a aceitação das culturas africanas, e a 

incessante afirmação de que existia somente uma religião certa, a dos europeus. Mas também 

se tem relatos de que esse caráter de afirmação branqueadora não era somente de vertente 

catolicista e que a umbanda também praticava isso, conforme o autor, 

 
Na própria Umbanda, que para alguns analistas impunha-se como religião-metáfora 

da vida brasileira, os interditos contra o passado africano são partes constitutivas da 

sua história. Em trabalho publicado no final dos anos 1990, nós analisávamos as 

lutas intestinas ao campo mediúnico brasileiro, nos quais a Umbanda, nos seus 

primórdios, através de seus intelectuais, tentava a aproximação desejável com o 

letramento do espiritismo, marcando claramente seu afastamento do caráter agrafo 

do candomblé (ISAIA, 2009, p. 97). 

 

A influência católica na Umbanda é consideravelmente frequente, uma vez que os 

santos que a umbanda cultua encontram-se ligados aos santos católicos. Antigamente quando 

os escravos africanos e também os indígenas foram proibidos de cultuar os seus orixás, viram 

na religião católica e em seus santos uma maneira de manter viva suas crenças. Por isso, se 

ajoelhavam e rezavam em frente aos santos, mas com o pensamento em seus orixás e assim 

não eram proibidos pelos senhores das terras de realizarem seus cultos. Vamos citar alguns 

exemplos:  Exu é comparado a Santo Antônio, Ogum é comparado a São Jorge, Oxóssi é 

comparado a São Sebastião, Xangô é comparado a São João, Iansã é comparada a Santa 

Bárbara, Oxum é comparada a Nossa Senhora da Aparecida, Iemanjá a Nossa Senhora da 

Conceição e por fim Oxalá a Jesus Cristo.  

Naquele período de escravidão, os senhores justificavam essa imposição da religião 

cristã como uma maneira de “salvar” os negros e levá-los até Jesus. Para não serem 

condenados a fogueira ou mortos, os negros decidiram se utilizar do sincretismo religioso 

como maneira de continuar cultuando seus orixás. 

Em relação a doutrina Kardecista, a Umbanda se utiliza do princípio da 

espiritualidade. Desde a antiguidade é que a humanidade se comunica com espíritos e um 

exemplo disso seriam os oráculos
14

, amplamente utilizados na Grécia Antiga. Conforme 

Saraceni (2013), os espíritos são um recurso natural e justificável, tendo como exemplo a 

comunicação entre espíritos desencarnados e seus familiares. O mundo espiritual também se 

                                                           
14

 Oráculos eram mensagens divinas que orientavam as pessoas que assim a procuravam. 
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classifica como mal e bom, onde são nomeados diferentes entre os povos que assim 

acreditam.  

O Kardecismo doutrina codificada por Allan Kardec acredita na vida após a morte e na 

incorporação mediúnica como um meio de os espíritos transmitirem ensinamentos a quem 

estiver incorporado, visto que isto também é um ponto tratado pela Umbanda. Tanto o 

Kardecismo quanto a Umbanda acreditam que os espíritos passam por graus de evolução e 

que chegando a um alto nível não precisam mais reencarnar. A diferença entre as duas 

religiões é que a Umbanda enxerga de diferente maneira qual espírito pode ou não reencarnar. 

15
 

A Umbanda conforme afirmação de Zélio Fernandino de Moraes acredita que os 

espíritos sempre serão uma maneira de aprendizado, e reafirma que com os espíritos mais 

evoluídos se aprende e aos mais atrasados se ensina, e se abre espaço para tal. Outra diferença 

da umbanda na comunicação espiritual, é que as pessoas podem conversar normalmente com 

os espíritos e ouvir deles orientações e auxilio em seus problemas.  

 

2.3 Linhas da umbanda e Orixás 

 

 A Umbanda atualmente dispõe de diferentes linhas de atuação e os terreiros que a 

compõe é que definem onde melhor se encaixa seu perfil. Sabemos que a incorporação de 

orixás é um dos principais atributos da Umbanda, e que cada terreiro define como irá 

oferendar estes. A incorporação ocorre no corpo dos adeptos e quando incorporados os guias 

se utilizam de roupagens cada um à sua maneira. Não estamos aqui para vangloriar uma ou 

outra, mas sim apresentar um pouco de seus principais aspectos e informar que cada 

umbandista através de seus sentimentos irá definir qual melhor linha seguir para os seus 

rituais. 

 As definições são muitas, podemos citar Umbanda branca, Umbanda exotérica, 

Umbanda popular e várias outras. Aqui iniciaremos pela que é cultuada pelo nosso objeto de 

pesquisa: A Umbanda Branca. Inicialmente falar de umbanda branca, remete ao pensamento 

de cor, a cor branca representaria uma espécie de pureza, paz. Acreditava-se inicialmente que 

esta linha de Umbanda teria espaço somente para pessoas “brancas” o que se torna um 

equívoco falar, pois neste espaço são principalmente cultuados os pretos velhos e os índios 

                                                           
15

 Para entender mais profundamente as doutrinas kardecistas, ler: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o 

espiritismo. Tradução: Salvador Gentile. 61ª ed. São Paulo: Instituto de Difusão Espirita, setembro/1986. E 

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Salvador Gentile, revisão de Elias Barbosa. Araras – SP, 

IDE, 182ª edição, 2009. 
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caboclos. O mais correto para defini-la é tratá-la como uma Umbanda que se norteia pela 

magia branca, ou seja, que cura e traz novos caminhos para os indivíduos que dela procuram. 

A Umbanda branca não pratica o sacrifício de animais. 

 Quando adentramos no espaço das linhas de Umbanda, logo, vêm a mente quais são os 

orixás mais cultuados nesse espaço. Um orixá é a maneira de cultuar um Deus supremo 

através de outras divindades. Dentro de cada orixá, existem uma hierarquia, por exemplo 

Iansã pode ser dividida em outras linhagens: das Pedreiras, dos Cemitérios, das Cachoeiras, 

do Mar, dos Raios, dos Ventos e das Matas. Cada uma dessas linhagens atuam em um campo 

especifico e com roupagem diferenciada.  

 Na terreira, nosso objeto de pesquisa, podemos citar 07 orixás mais cultuados, e esses 

podem variar muito para cada terreira. São eles: Oxóssi, Ogum, Xangô, Oxalá, Iemanjá, Iansã 

e Oxum. Cada terreira tem sua maneira de cultos destes orixás, bem como dos pontos 

cantados de cada um, as giras
16

 também variam de região para região. Para entender melhor a 

umbanda precisamos também entender qual o papel de cada orixá, então vamos citar um 

pouco de cada um dos sete principais
17

: 

- Oxóssi: Orixá que vive na floresta e das caças foi caçador de elefantes. Foi casado com 

Iansã, mas a abandona e vive sozinho na floresta, pois as mulheres não são consideradas boas 

para a caça. Recebeu suas armas de caça de Ogum, veste-se de azul turquesa ou azul e 

vermelho. Garante a proteção e o sustento das matas. Foi facilmente aceito e continua sendo 

bastante cultuado no Brasil pelo fato de ter semelhança com o povo indígena. Na cultura 

católica tem como sincretismo o Santo São Sebastião tendo como data comemorativa o dia 20 

de janeiro. 

- Ogum: Popularmente o santo que o representa é São Jorge, mostrando uma figura guerreira 

que não desiste de batalhas. Foi um grande comandante Ioruba e que se parece muito com os 

militares por estar sempre em batalha e lutando para vencer. Traduzindo Ogum para o 

português significa: luta, batalha. Filho de Iemanjá e irmão de Exu e Oxóssi. Também é 

conhecido como o Deus do ferro, sendo assim padroeiro daqueles que trabalham com 

ferramentas como: ferreiros, barbeiros, militares, soldados, trabalhadores, agricultores, entre 

outros. Ficou muito conhecido por esse seu papel de conquistador de novos caminhos e de 

auxiliar aqueles que não conseguiam vencer o inimigo. Principais características são: Cor 

vermelha, Símbolo a espada, elemento fogo, data comemorativa 23 de abril. 

                                                           
16

 Corrente espiritual 
17

 No terreiro estudado, são disponibilizados textos sobre esses orixás. Ver Anexo A. 
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- Xangô: Senhor do raio, das almas, bastante cultuado no Brasil, é alguém que cuida da 

administração, um rei. Uma de suas principais características é o autoritarismo, é o orixá que 

decide entre o bem e o mal. A tendência é que profissionalmente os filhos de Xangô sejam 

advogados, religiosos, médicos, dentistas. No sincretismo católico os santos que representam 

Xangô são: São José, Santo Antônio, São Pedro, Moisés, São João Batista, São Jeronimo. A 

data de comemoração deste orixá é no dia 30 de setembro. 

- Oxalá: Tem origem Ioruba (nagô) e é considerado a divindade mais importante. Esse nome 

foi surgiu quando os negros vieram para o Brasil para trabalhar como escravos, como sabe-se 

os orixás que eles cultuavam não foram esquecidos, e sim levados consigo. Oxalá não tem 

poder maiores que os ouros orixás, mas merece ter maior respeito pois é o patriarca. Uma das 

características desse orixá é se utilizar de soluções de problemas do passado, para resolver os 

do presente. Considerado como o princípio gerador de toda a vida, se utiliza da cor branca 

como principal. Comemorado no dia 25 de dezembro, é assemelhado a Jesus, mas como um 

plano espiritual. 

- Iemanjá: Deusa da nação Egbé, Ioruba. No Brasil é considerada a rainha das aguas e mares, 

mãe de todos os orixás iorubanos e protetora dos pescadores e navegantes também pode ser 

considerada como a deusa da fecundidade. É o orixá mais divulgado pela imprensa brasileira 

pois suas festas são as mais conhecidas e frequentadas. Recebe as oferendas e presentes no 

mar, onde é o local de sua morada. Diferente de Oxum, Iemanjá cuida das famílias e das 

crianças após o nascimento. Proporciona boa pesca nos mares e cuida dos seres deste espaço. 

No sincretismo católico é comparada com Nossa Senhora dos Navegantes, Nossa Senhora da 

Glória e Nossa Senhora das Candeias e o seu dia comemorativo é 15 de agosto. 

- Iansã: Domina os ventos, chuvas fortes e relâmpagos. Deusa da espada e do fogo. Foi 

esposa de Ogum e de Xangô. Sua principal característica é ajudar os desencarnados a 

encontrarem o caminho certo. Tem como sincretismo religião Santa Bárbara e Joana Darc, a 

sua data comemorativa é o dia 04 de dezembro. 

- Oxum: O nome é originário de um rio na Nigéria onde seria a casa do orixá. Oxum é a dona 

da água doce, mais conhecida por sua delicadeza e pelas belas vestes, gosta de usar colares, 

brincos e outros adornos. É muito associada a maternidade e por isso é chamada de Mamãe 

Oxum. Mulher de Oxalá é considerada rainha do ouro na África. É ela quem cuida dos ventres 

das mulheres e quando se tem dificuldade para engravidar é a Oxum que se recorre. Deusa do 

amor, sua cor principal é o azul, mas também pode ser utilizado o amarelo, tudo depende da 

escolha do terreiro que a cultua. No sincretismo católico pode ser comparada aos seguintes 

santos: Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora de Fátima, 
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Nossa Senhora de Lourdes, Nossa Senhora de Nazaré, e o dia de sua comemoração é 8 de 

dezembro.  

 É importante ressaltar que os médiuns não incorporam os orixás, mas sim espíritos 

desencarnados com características, personalidade e carma semelhantes aos orixás. Cultuar os 

orixás e praticar o bem e a caridade, lembrando sempre do amor a natureza e a Deus são os 

principais objetivos da Umbanda. É extraordinário também saber que entre as pessoas que não 

conhecem a umbanda, é comum o questionamento quanto à diferença entre as entidades e os 

orixás. Nesse sentido, Alexandre Cesar Falasco, pai de Santo de um terreiro na região de São 

Paulo escreve sobre alguns dos princípios da Umbanda e nos apresenta um pouco dessa 

diferença, 

Sabemos que os Orixás, para nós, umbandistas, são as Divindades que nos 

interligam a Deus e se manifestam, ou emanam, das forças da natureza, não se 

tratando de espíritos que um dia foram encarnados e hoje não mais reencarnam. [...] 

De forma simples e objetiva, podemos dizer que os Orixás são as forças de Deus, 

representadas nas diferentes energias da natureza; já as entidades, os Guias de Luz 

da Umbanda, são seus mensageiros, seus representantes na Terra, o elo mais 

explicito entre esta a força dos Orixás e os encarnados (FALASCO, 2015, p. 83). 

 

 Estes orixás cultuados são uma transmissão da cultura africana, principalmente do 

culto de nações dos povos nigerianos e de língua Yorubá, também temos o conhecimento de 

que a única maneira que esses povos tinham para transmitir ensinamentos era a tradição oral, 

resultando que com o passar do tempo muitos princípios se perderam e essas nações vindas ao 

Brasil através do período de escravidão, já chegavam com muitos dos conhecimentos dos 

orixás perdidos pelo caminho, cabendo aos médiuns que os incorporavam tentar de alguma 

maneira entender quem estavam cultuando, ai se inicia a ligação com os santos católicos, já 

falados anteriormente. 

 

2.4 Giras de Umbanda 

 

 A Umbanda desde o momento de sua fundação tem recebido muitos estudiosos que 

buscam entender como ocorrem os fenômenos nas terreiras. É a partir disso que não podemos 

afirmar que um trabalho ou outro seja melhor ou mais correto, e sim a realização de novos, 

como este vem para somar e demonstrar quais os aspectos e porque a Umbanda se instalou em 

território brasileiro. A única verdade da Umbanda é que ela somente pratica o bem, algo que 

na visão de muitos leigos não está claro, e também que as formas de cultos variam nos seus 

diferentes terreiros. 

 As giras de Umbanda, um dos principais momentos na terreira, são um exemplo 

dessas pesquisas. Elas são a essência dos rituais dos terreiros, ou seja, a corrente espiritual. As 
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giras são o momento em que é realizada a caridade dentro do terreiro, onde os orixás, 

caboclos, pretos velhos e demais entidades são incorporadas para atender aos fiéis que 

procuram ajuda. É necessário entender que não se pode cobrar imediatamente nada dos orixás, 

e que os problemas e pedidos de cada participante da umbanda são realizados conforme cada 

um merecer. 

 Alexandre Cesar Falasco que é pai de Santo, escreveu um livro intitulado Umbanda de 

Barracão, nome do seu terreiro, em que apresenta os principais aspectos da umbanda. O autor 

se utiliza das práticas do seu terreiro, ressaltando que nem todos os terreiros tem práticas 

iguais, mas no presente trabalho utilizamos de alguns de seus relatos para apresentar o que são 

as giras. Falasco afirma que,  

 

As Giras de Umbanda são as diferentes falanges de Espíritos de Luz, que trabalham 

juntas em uma vibração especifica, facilmente identificada nos trajetos e no modo de 

trabalho destas entidades. São os Baianos, os Caboclos, os Pretos Velhos, os 

Boiadeiros, os Erês, os Marinheiros, os Exus, dentre tantas outras manifestações 

mágicas de grupos gigantescos que trabalham juntos, ou por pura afinidade ou por se 

encaixar naquela vibração para o melhor cumprimento de suas missões com os 

encarnados (FALASCO, 2015, p. 81). 

 

 A definição da realização das giras também é uma escolha e definição de cada terreiro, 

visando a melhor compreensão de cada uma e também a incorporação dos médiuns que fazem 

parte do local. No terreiro estudado, e que estaremos trabalhando no próximo capítulo, as 

giras são definidas em conjunto com os médiuns e cambonos que participam, mas antes de 

adentrarmos nesse assunto é necessário que possamos compreender em que território o 

terreiro estudado se localiza, tentando assim também saber porque de certa forma não é tão 

conhecido. 

2.5 O espaço histórico da terreira: Seara/SC 

 

 Quando pensamos em colonização de territórios brasileiros, possuímos uma gama 

elevada de autores que tratem sobre o tema. Especialmente na colonização do Sul do Brasil, 

abrangendo as regiões do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, podemos observar 

“frentes” que eram formadas em locais específicos. As cidades de Lages e Palmas, são 

exemplos de expansão do território e das fazendas. Especialmente essas frentes eram 

formadas pelo povo europeu e adentrando nesses espaços onde ainda tudo era floresta nativa, 
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acontece uma miscigenação cultural muito grande
18

, onde os ditos “colonizadores” iniciam o 

contato com os povos indígenas e os caboclos: 

 
O termo caboclo, que no começo designava o índio e que depois se estendeu ao 

próprio branco – que, por viver nos matos e sertões, afeiçoado à caça, teve sua face 

queimada pelo sol -, é melhor que se aplique ao mestiço de ambos, com possíveis 

traços de negro, e que, por continuas e sucessivas infusões de sangue europeu, 

perdeu suas características indígenas e que pela influência modificadora do meio, 

adquiriu o tipo estabilizado do homem da terra (GELLER, Odair, 2009, p. 30 apud 

KUJAWA, 2001, p. 101). 

 

 O povo que a partir desse momento entra em contato com os indígenas e caboclos 

passa a incorporar suas práticas e costumes nesses espaços. Essas frentes de “civilização” 

viam os povos da terra, sejam eles indígenas ou caboclos, como bárbaros e que precisavam ser 

civilizados. Em termos gerais, podemos citar a religião como um exemplo desse processo, 

onde aspectos indígenas foram sendo deixados de lado ou até mesmo adaptados aos 

considerados como puros pelos colonizadores
19

. 

 

Mapa 01: Localização do município de Seara dentro do estado de SC. 

 

                                                           
18

 Essa miscigenação que era muito presente no Brasil é explicada pela historiadora Lilia Moritz Schwarcz. Ver: 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil – 1870-

1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 15-29. 
19

 Sobre colonização do oeste catarinense, entre outros, ver: 

 - RENK, Arlene. A luta da erva: um ofício étnico da nação brasileira no oeste catarinense. 2 ed. Chapecó, SC: 

Argos, 2006; 

- CENTRO DE ORGANIZAÇÃO DA MEMÓRIA SÓCIO-CULTURAL DO OESTE - CEOM. Para uma 

história do oeste catarinense: 10 anos de CEOM. Chapecó, SC: UNOESC, 1995; 

- VICENZI, Renilda. Mito e História na Colonização do Oeste Catarinense. Chapecó: Argos, 2008. 
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Disponível em: https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/@-27.1325725,-

52.5073714,11z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5!8

m2!3d-27.1377719!4d-52.3400517?hl=pt-BR&authuser=0. Acesso em: 18 abr.2017.  

 

Mapa 02: Localização da terreira Pai Oxalá, na SC 283 entre as cidades de Seara e Chapecó – 

SC. 

 

A flecha indica a localização da terreira. 

Fonte: Disponível em: https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-

+SC/data=!4m2!3m1!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5?sa=X&ved=0ahUKEwj

ww7fR0a7TAhVGhZAKHZKfA04Q8gEIJDAA Acesso em: 18 abri. 2017.  

 

 

 Pensando no nosso objeto de estudo, a cidade de Seara – SC, localizada no oeste 

catarinense (como vemos nos mapas a cima), colonizada “oficialmente” por imigrantes e 

migrantes alemães, italianos e eslavos, oriundos do Rio Grande do Sul, mais especificamente 

das cidades de Guaporé, Casca e Serafina Correa, e que viam nesse novo espaço uma chance 

de conseguirem sobrevivência e um futuro melhor. Juntamente com esses povos também 

vieram suas crenças e práticas, incluindo nesse processo, a religião católica e protestante, duas 

das mais cultuadas no município até os dias atuais. 

 Na época de colonização, mais especificamente entre os anos de 1924, a cidade 

inicialmente denominada como Nova Milano, pertencia a Itá - SC, então distrito do município 

de Concórdia – SC. No ano de 1944, o nome da cidade é alterado para Seara, uma sugestão do 

então prefeito de Concordia, Dogelo Goss, em homenagem ao engenheiro que demarcava 

https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/@-27.1325725,-52.5073714,11z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5!8m2!3d-27.1377719!4d-52.3400517?hl=pt-BR&authuser=0
https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/@-27.1325725,-52.5073714,11z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5!8m2!3d-27.1377719!4d-52.3400517?hl=pt-BR&authuser=0
https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/@-27.1325725,-52.5073714,11z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5!8m2!3d-27.1377719!4d-52.3400517?hl=pt-BR&authuser=0
https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/data=!4m2!3m1!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5?sa=X&ved=0ahUKEwjww7fR0a7TAhVGhZAKHZKfA04Q8gEIJDAA
https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/data=!4m2!3m1!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5?sa=X&ved=0ahUKEwjww7fR0a7TAhVGhZAKHZKfA04Q8gEIJDAA
https://www.google.com.br/maps/place/Seara+-+SC/data=!4m2!3m1!1s0x94e499067906e6c7:0xb8a72cb4687544b5?sa=X&ved=0ahUKEwjww7fR0a7TAhVGhZAKHZKfA04Q8gEIJDAA
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essas terras, o Sr. Carlos Otaviano Seara. Mas é no dia 3 de abril de 1954 que a cidade se 

emancipa de Concórdia e oficialmente vem a se tornar um município do oeste catarinense
20

. 

 Atualmente a cidade possui cerca de 18 mil habitantes e uma área total de 312,54 

quilômetros quadrados. Sua economia é baseada na vasta produção de grãos e na área 

industrial, com a indústria Seara Alimentos S/A. Basicamente o povo searaense é a mescla de 

descendentes de italianos, alemães e eslavos. Analisando os dados do IBGE
21

 do censo de 

2010, do total de habitantes que foram entrevistados percebemos a distância quando se trata 

de religião. De um total de 13.620 se declarando como pertencentes a religião católica 

apostólica romana, temos um total de 9 pessoas que se declaram como pertencentes a 

Umbanda. Essa grande diferença existente, nos mostra como a colonização implicou nesse 

processo, e como ainda até hoje, se tem muito pouco conhecimento sobre essas religiões de 

vertente africana e indígena, é nesse espaço que queremos adentrar, buscando conhecê-lo 

melhor e apresentá-lo a sociedade em geral. 

 É possível que essa grande diferença entre as declarações nos sensos ocorra por 

diversos preconceitos enraizados em nossa sociedade, mas também podemos ter como 

hipótese o fato de que muitas pessoas que participam nos terreiros de umbanda, ao mesmo 

tempo frequentem espaços católicos e se declarem através destes, diminuindo 

consideravelmente os números registrados nas pesquisas. Conforme vamos destacar no 

segundo capítulo, a presença de frequentadores da cor branca é majoritária, o que em outros 

centros verifica-se de maneira diferente. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
20

 Disponível em: http://www.seara.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/7185#.WPZNU_krKM8. Acesso em 

18 abr. 2017. 
21

 Disponível em: http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=421750. Acesso em 01 abr. 2017. 

http://www.seara.sc.gov.br/cms/pagina/ver/codMapaItem/7185#.WPZNU_krKM8
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=421750
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CAPÍTULO II 

 

3 A TERREIRA DE UMBANDA PAI OXALÁ – Seara/SC 

 

Quando ponderamos em tratar sobre determinado espaço religioso, muitas “verdades” 

que conhecíamos sobre as religiões, especialmente as afro brasileiras são colocadas em 

questão. Ao se debruçar sobre essas vertentes religiosas, em especial para a Umbanda, 

percebemos o quando elas necessitam ser estudadas e vivenciadas para conhecermos seus 

fundamentos e objetivos enquanto manifestação religiosa. Essa demanda se reafirma ainda 

mais em um território onde a maioria da população, oriunda de colonizações com indivíduos 

de origem italiana, alemã e polonesa, acabam estereotipando, preconceituando e utilizando-se 

muito do senso comum para definir o nosso tema de estudo. 

 Assim, almeja-se com esta pesquisa entender melhor todo o processo que permeia o 

campo umbandista, e transmití-lo aos demais leitores para que mais pessoas conheçam esse 

espaço religioso, e que não ocorram mais comentários ou visões preconceituosas, imbuídas de 

senso comum. Nesse momento é que o trabalho participante se apresenta como necessário, 

pois, nos mobilizamos e ocupamos/participamos no local analisado, e descrever o real vivido 

no espaço da terreira, nosso objeto de estudo.  

 

3.1 História da Terreira 

 

 Desde a fundação da Umbanda, na cidade do Rio de Janeiro, através do caboclo 

incorporado em Zélio Fernandino de Moraes, contamos com um grande número de terreiras, 

as quais vêm surgindo a cada dia, cada qual especificamente no seu modo de conduzir as 

sessões e com hábitos diferentes, mas que jamais perderam os fundamentos únicos da 

Umbanda fundada no ano de 1908 no Brasil. Essas diferentes maneiras de conduzir as sessões 

e de incorporar os orixás acaba por deixar confuso muitos participantes e por gerar um certo 

preconceito por parte de quem não tem um conhecimento formulado. Mas sabemos que a 

Umbanda é uma religião muito diversificada, e podemos afirmar, 

 

Não há [portanto] uma Umbanda “oficial”, com relação à qual as mudanças 

constituíram deturpações; na realidade, cada terreiro dispõe e combina, à sua 

maneira, elementos de uma rica e variada tradição religiosa em torno de alguns eixos 

mais ou menos invariantes” (JESUS; WALTRICK; FINATTO, 2013, p. 31. apud - 

MAGNANI, 1986, p. 43). 
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Ao pensar essa diversidade de rituais, adentramos no espaço de linhas de Umbanda, a 

linha de Umbanda branca, é a que a terreira estudada segue. Umbanda branca seria uma 

designação aos cultos realizados somente para prática do bem, o branco nos remete ao 

pensamento de pureza, e também nos faz pensar que esse espaço seria frequentado somente 

por pessoas de cor branca, o que é errôneo afirmar.  

 A proposta dessa pesquisa é a consumação de um estudo de caso realizado na terreira 

de Umbanda Pai Oxalá, localizada as margens da SC 283, na cidade de Seara – SC, fundada 

oficialmente no ano de 2012, recebendo do SOI
22

, o título de filiado dessa instituição, através 

de sua dirigente da casa, a Sra. Nelci Antônia Gafuri, que também recebeu da mesma 

instituição o título de Yalorixá
23

 para direção deste espaço religioso. Através do contato com 

o centro e participações já anteriores, constatamos que neste local já existiam sessões 

precedentes a filiação oficial no SOI, mas vinculadas ao registro de outro centro, registro esse 

do ano de 2008, esse então era presidido por outra mãe espiritual, a mesma que deu inicio a 

formação sacerdotal da Sra. Nelci, nesse espaço então já ocorria à participação das entidades 

do centro Pai Oxalá.  

 Portanto, os trabalhos de iniciação do centro religioso, de acordo com os registros, já 

acontecem há 9 anos, mas o contato com a umbanda como religião ocorrem a mais tempo, 

cerca de 11 anos. As sessões nesta terreira ocorrem todas as sextas-feiras a noite, e abertas ao 

público em geral.  

Quando tratamos sobre a linha que a terreira segue, pensamos nos atos de caridade e 

cobrança de passes. A terreira estudada realiza a cobrança dos passes e para a realização de 

alguns trabalhos, mas essa cobrança é exclusivamente destinada à manutenção da terreira, 

como para compra de velas, materiais para utilização nos rituais e trabalhos, enfim nada se 

destina ao que muitos leigos acreditam que seja para enriquecer os médiuns, é um pensamento 

muito equivocado, pois a umbanda realiza a prática do bem, a caridade, mas necessita de 

meios materiais que possibilitem sua existência/permanência. Ao pensar nessa ligação entre a 

caridade e a cobrança, podemos buscar um pouco do que Lísias Nogueira Negrão escreve,  

 

Cobrança e demanda, quando indiscriminados, podem conduzir ao malefício, pólo 

antagônico do benefício e negador do ideal da caridade. Para evita-lo, sem abdicar 

de ambas as práticas, a justiça é invocada. É justo cobrar para cobrir despesas, 

quando quem cobra não tem recursos, é justo cobrar de quem pode pagar e de quem 

quer fazê-lo; é justo cobrar o que o trabalho vale. O injusto é a exploração, 
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 O SOI é o Superior Órgão Internacional de Umbanda e dos cultos Afro. Foi fundado em 31/10/1998, o qual 

representa os umbandistas, candomblecistas e os Cultos Afros e seus segmentos. Disponível em: 

http://www.vozdosorixas.com.br/index.php. Acesso em: 04 abr. 2017. 
23

 É o chefe do terreiro, é o ponto de equilíbrio de uma terreira, é ele quem convoca os orixás, quem inicia novos 

cambonos, etc. 

http://www.vozdosorixas.com.br/index.php
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transformando o culto em fonte de lucro, cobrando excessivamente ou de quem não 

tem recursos (NEGRÃO, 1993-1994, p. 120). 

 

Para dirimir preconceitos e estereótipos, entre eles, relacionados aos trabalhos 

realizados na terreira, o estudo realizado, apoia-se em “uma investigação empírica sobre um 

fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto de vida real, especialmente quando os 

limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (MACEDO, 2015, 

p.55, apud. Yin, 2001, p.32). 

Para que a terreira possa ser identificada como um espaço religioso, a mãe-de-santo 

precisa ter autorização do SOI, isto significa que este espaço tem estrutura e dinâmica 

condizentes com a expressão da religiosidade afro-brasileira. 

 

Imagem 01: Certificação de filiação ao SOI 

 

Fonte: Terreira Pai Oxalá - Arquivo da autora. 

 

Observamos no certificado acima a denominação de centro Espírita Pai Oxalá e 

optamos nesta pesquisa pela terminologia de terreira, pois é assim identificada pela 

comunidade participante e por sua mãe de santo. A mentora da terreira também recebeu um 

certificado de filiação, e seu nome passou a ser Yalorixá.  
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No certificado há predominância da cor verde, pois é a que representa a certificação 

dos centros. Esse certificado é fornecido pelo SOI, órgão superior dos cultos de Umbanda e 

das religiões afro brasileiras, e segue um modelo único. 

Na imagem a seguir temos a certificação de religiosidade da mãe de santo, documento 

que lhe permite dirigir o centro. 

 

Imagem 02: Certificado de Religiosidade 

 

Fonte: Terreira Pai Oxalá – Arquivo da Autora. 

 

Esse registro para a mãe de santo é importante, pois sinaliza o momento em que ela 

recebe de sua babá
24

 o compromisso de dirigir o centro. O registo é o documento que dá 

autorização a mãe de santo, propiciando sua integração a religião afro brasileira, neste caso a 

Umbanda. 

Atualmente a terreira tem em torno de 14 participantes que são cambonos e médiuns. 

Estes participam, em geral, em todos os encontros e nos rituais de oferendas. Os cambonos 

são aqueles que auxiliam os médiuns nas incorporações e fazem os pontos cantados enquanto 

ocorrem as consultas, já os médiuns então conforme já ressaltados serão aqueles que 

receberam os espíritos e orixás para assim realizarem seus trabalhos. 
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 É o grau mais alto da terreira, é quem irá realizar toda a responsabilidade espiritual da terreira, ou seja, um 

diretor. 
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Nas imagens 03 e 04 apresentamos o espaço externo da terreira. Percebe-se que é um 

local de fácil acesso, sem a existência de muros ou cercas, é um espaço simples, o que em 

muitos escritos é representado. Essa ressalva nos permite apresentar os centros como espaços 

exclusivos para a prática do bem, espaços que não visam à cobrança de consultas e passes 

para que beneficiem os dirigentes dos terreiros ou algo neste gênero e sim somente para a 

manutenção destes espaços. 

 

Imagem 03 e 04: Área Externa da Terreira Pai Oxalá. 

        

Fonte: Arquivo da autora 

 

Nessas imagens nos chama atenção a imagem do Cristo redentor, sabemos que esta 

escultura é a representação do Brasil, visto em sua magnitude na cidade do Rio de Janeiro. No 

entanto não é de representação da religiosidade afro difundida e praticada na terreira. Ele 

encontra-se neste espaço porque foi um presente que a mãe de santo ganhou, mas não 
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representa nada em específico para a umbanda, a mãe de santo apenas mostra gratidão com o 

presente recebido, colocando-o neste local.  

Uma segunda designação a terreira, é a que leva ao nome de C.U.C Jurema
25

, ou seja a 

mentora espiritual de todo o espaço estudado. Jurema é uma cabocla, que incorpora na 

Yalorixá do centro. Nesse momento é que se faz o questionamento da representação e da 

figura feminina nas religiões afro brasileiras. Conforme já estudado anteriormente por Daniela 

Cordovil (2014), pode-se perceber uma atribuição de valor muito maior e igualitária as 

mulheres nas religiões de matriz africanas, como a Umbanda, do que no cristianismo, onde 

ainda existe uma forte desqualificação desse papel. 

 O papel feminino de liderança é destaque na terreira estudada, pois é a mulher quem 

comanda o centro. Mesmo que em algumas terreiras as mulheres ainda exerçam um espaço de 

inferioridade, não podendo ocupar cargos de liderança, alguns estudos revelam que esse 

espaço ainda é visto como local de supremacia feminina, exemplo disso seriam as 

representações tanto fotográficas, quanto de vestimentas e ritos, que são realizadas pelas 

mulheres, as mães de santo. É fundamental entender que o papel feminino na Umbanda e nas 

demais religiões afro brasileiras é algo que não pode ser escondido e que se torna admirável 

para entendermos os processos internos da terreira.  

 Ao tratar-se da liderança, é fundamental sabermos como a Yalorixá do centro Pai 

Oxalá inicia seu sacerdócio. Alguns estudos feitos por Rubens Saraceni apresentam que 

muitos dos líderes que possuem suas próprias terreiras nos dias de hoje, foram influenciados 

pelos seus guias para que abrissem suas casas, muitos também como é o exemplo da terreira 

objeto de nosso estudo, em motivo da morte da babá que presidia as sessões, fica então para 

que a médium iniciasse um trabalho sozinha. Para isso foram necessárias conversas com 

líderes de outras terreiras para que estes pudessem ajudá-la e guiá-la a seguir o sacerdócio.  

 Ao tratarmos da liderança feminina na terreira, podemos pensar também sobre quem 

são os médiuns e cambonos que participam do local, e chegamos a mais um assunto que 

necessita de muita reflexão. Na terreira analisada, percebemos que a participação tanto de 

homens quanto mulheres ocorrem em proporção igual, não existe grandes diferenças entre os 

participantes. Atualmente o centro conta com sete homens e sete mulheres, entre eles alguns 

somente são cambonos e outros incorporam.  
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 C.U.C Jurema = Congá de Umbanda Cabocla Jurema. Este símbolo encontra-se bordado nas vestes utilizadas 

pelos médiuns. 
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 Essa semelhança entre os participantes nos mostra como na terreira analisada não 

existe hierarquia de um sexo sobre o outro. Isso se mostra também entre os consulentes
26

 que 

na maioria das sessões também não apresentam diferenças, esses são cerca de 10 pessoas por 

sessão, apresentando um pequeno número de pessoas que procuram o espaço. Em relação a 

todos os participantes da terreira pode-se verificar que são pessoas simples, na maioria das 

vezes que moram em regiões do interior da cidade, que possuem pequenas fábricas, cultivos 

na roça, e também que trabalham em comércios da cidade, bem como muita participação de 

famílias.  

 A presença de participantes de cor branca é majoritária, e isso nos gera alguns 

questionamentos. Trabalhar com uma religião que tem elementos africanos e indígenas, nos 

remete ao pensamento de que muitos de seus participantes seriam pertencentes a essas 

designações. Mas por outro lado, especificamente na terreira estudada, através de sua 

localização em um espaço de colonização de imigrantes e migrantes alemães, italianos e 

eslavos, teremos mais forte a presença de pessoas de cor branca. Essa diferença não afeta de 

modo algum os trabalhos desse espaço religioso, pois o que está em questão são a 

mediunidade e o compromisso dos médiuns de incorporarem para a realização do bem. Neste 

espaço histórico e social de inserção desta terreira, isso nos indica que as expressões religiosas 

não estão relacionadas diretamente a cor, deixando claro que cada terreira tem uma 

diversidade diferenciada em função do local que se encontra e dos trabalhos que realiza. 

 A maioria dos participantes mesclam a religião umbandista com a religião cristã, e isso 

não é algo negativo, pelo contrário, pois os médiuns quando são iniciados aprendem sobre o 

grande sincretismo religioso entre os santos católicos e os orixás da Umbanda. A forte 

presença de rezas, e dos santos católicos nas sessões ainda hoje é algo muito forte e que de 

certa forma auxilia em uma maior aceitação e divulgação da religião. 

 Como características principais do centro
27

, podemos listar: (a) cultos praticados em 

função do bem, sem sacrifícios de animais, o que a enquadra na linha de Umbanda branca, 

tendo como na maioria dos centros umbandista a realização de cantos, e altares com diversos 

santos e representações; (b) principal foco dos trabalhos é o atendimento ao público em geral, 

através da realização de passes, consultas, desenrolamentos, e pontas de fogo, ocorrendo em 

dias especiais rituais em homenagem aos orixás, santos e festividades importantes como: 

páscoa, natal e ano novo. 

                                                           
26

 Consulentes são os participantes, as pessoas quais vem buscar ajuda. 
27

 Nesta terreira não são permitidas a realização dos cultos a exus e pombagiras, pelo fato de acreditar que eles 

não sabem corretamente agir em seus trabalhos para a prática do bem, onde acabam pedindo muitas coisas em 

troca de seu trabalho, não aderindo ao que a umbanda praticada na terreira permite. 
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Para melhor compreendermos a estrutura de organização da terreira, organizamos um 

fluxograma da disposição do espaço e da presença dos indivíduos no mesmo. Nesta divisão 

percebe-se que o público em geral esta disposto em um local separado dos cambonos, 

médiuns e da mãe de santo, isso ocorre pelo motivo do espaço físico da terreira ser ainda 

fechado com algumas paredes que não permitem aos consulentes assistirem de maneira mais 

livre a sessão, mas já estão sendo pensados projetos de mudança disso para que a sessão seja 

mais aberta ao público. Quanto aos médiuns incorporados, ficam todos dispostos ao lado da 

mãe de santo e próximo ao altar principal, ao seu lado estão sempre os cambonos que irão 

realizar os auxílios necessários durante os trabalhos. A localização de um espaço fechado para 

a realização de trabalhos de descarrego e desenrolamento se faz necessário por ser um ritual 

privado e que necessita de muita concentração e rezas separadas para que seja coroado de 

êxito. 

  

Fluxograma 01: Disposição da terreira. 

 

3.2 O sincretismo religioso. 

 

 Atualmente sincretismo é um conceito que gera muita discussão, tanto no meio 

acadêmico quanto no religioso. Têm-se notícias de que muitos intelectuais que buscam uma 
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uniformidade das religiões africanas tentam excluir esse termo, pois acreditam que ele 

represente algo ruim, mistura de elementos. Com a Umbanda, sabemos que o sincretismo 

sempre foi e ainda segue algo muito presente, mas como apontado por Sergio F. Ferretti 

(1998, p. 184), 

 
Sincretismo traz por outro lado a ideia de opressão e de imposição da religião do 

colonizador sobre o colonizado, implicando na aceitação pacífica pela classe 

subalterna, de tradições da classe dominante, que adotaria e confundiria elementos 

de origem distintas e opostas. Sabemos que a pregação dos missionários e a 

catequese encontram-se na raiz desta imposição de uma religião sobre outra. 

 

 Na Umbanda nos utilizamos muito desse termo. Sabe-se que na África mesmo já era 

utilizada a prática do sincretismo a partir do encontro de culturas, mesmo antes de ocorrer a 

escravidão, e até hoje temos conhecimento dessa ligação de santos católicos e dos orixás, e 

precisamos destacar isso em nosso trabalho. Os altares são os grandes exemplos disso, 

reúnem diversos santos católicos, juntamente com os africanos, e assim ocorre uma 

ressemantização do universo cultural de ambas. 

 Como já falado anteriormente o sincretismo com os santos católicos foi o que manteve 

as religiões de cunho africano vivas durante os períodos de escravidão. “O sincretismo 

religioso acabou se tornando uma excelente ponte para se transpor com segurança a barreira 

do preconceito, despertando um sentimento de gratidão que marcou definitivamente o Orixá 

no Santo e o Santo no Orixá” (FALASCO, 2015, p. 33). 

 Na terreira Pai Oxalá, também é construído o calendário de comemoração de datas dos 

orixás a partir das datas de comemorações dos santos católicos. Os altares na umbanda são o 

ponto de força da terreira, é onde ocorre a ligação com os orixás. Neles estarão presentes os 

santos católicos, que são a ligação com os orixás, imagens que representem caboclos, ciganos 

e pretos velhos. Para saudar essas imagens e ter ligação espiritual com eles é necessário que se 

acendam velas, e ofereçam bebidas de acordo com o sincretismo de cada orixá. Por exemplo, 

na terreira Pai Oxalá é colocado vinho para Santa Sara Kali, cigarro para pretos velhos, e 

assim por diante.  

 A seguir reunimos alguns dos santos que estão no altar para relacioná-los aos orixás, 

ou suas representações. 
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Tabela 01: Representação dos orixás e santos
28

. 

ORIXÁ SANTO CATÓLICO / SINCRETISMO 

Ogum São Jorge 

Oxóssi São Sebastião 

Xangô  São Jeronimo/São João/São Pedro  

Iansã Santa Barbára 

Oxum Nossa Senhora da Aparecida 

Iemanjá Nossa Senhora dos Navegantes 

Oxalá Jesus Cristo 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

Imagem 05: Altar Terreira Pai Oxalá. 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

 Como podemos verificar na imagem acima, é grande a presença de santos conhecidos 

popularmente na religião católica, podemos citar a imagem de Jesus Cristo no topo do altar, 
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 Essa representação varia em cada região do País, essa é uma representação da Terreia Pai Oxalá. 
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abaixo imagens de São Jorge, Santo Antônio, Santa Bárbara, Nossa Senhora da Aparecida e 

Nossa Senhora dos Navegantes. Aparece também no altar as imagens dos pretos velhos que 

não sendo da cultura católica, merecem um espaço no altar pois representam os orixás 

incorporados nas linhas de trabalho da terreira. 

 

3.3 As linhas de irradiações divinas e linhas de trabalho 

  

 Quando muitos estudiosos falam sobre as linhas de Umbanda, inúmeros 

questionamentos surgem e consequentemente, muitas confusões. Inicialmente quando muitos 

autores iniciaram a escrita sobre a Umbanda, por volta dos anos 1930 e 1940, como apontado 

por Rubens Saraceni (2012), as linhas de Umbanda eram entendidas como somente sete 

orixás e que dentro deles haviam guias que trabalhavam, não foi considerada uma 

classificação errada, mas que cabia apenas para a época na qual foi escrita. As linhas de 

Umbanda são aquelas em que se realizam as irradiações de Deus, ou seja: Fé, amor, 

conhecimento, justiça, Lei, Evolução e Geração. Essas irradiações é que irão ligar-se as linhas 

de trabalho e consequentemente em seus orixás.  

 As linhas de Umbanda se relacionam diretamente com as irradiações divinas, mas tem 

um diferencial que é trabalhar somente com os orixás. Assim, cada orixá irá reger uma linha 

de trabalho, mas ligado a ele terão vários outros. Por exemplo: Iemanjá rege linhas de 

caboclos, de pretos velhos, de baianos, de crianças, entre outros.  Na terreira estudada temos 

03 linhas de trabalhos principais: Os pretos velhos, caboclos e ciganos, dentro desses então 

diferentes orixás realizam seus trabalhos em prol da prática do bem e da cura dos consulentes. 

 Para que melhor possamos compreender essas linhas de trabalho trabalhadas na 

terreira que estamos estudando, precisamos estar diante delas e em constante contato, é nesse 

momento que a pesquisa participante se torna essencial. Estar presente em cada sessão nos 

proporcionou analisar e relacionar todos os aspectos presente nessas linhas de trabalho. 

Durante o período de análise das sessões, que ocorreu desde o mês de novembro de 2016 até 

abril de 2017, podemos aprender muito sobre suas nações e entender sobre seus rituais. 

Podemos abranger todos os atos desde o momento da incorporação, durante os atendimentos, 

até a finalização e desincorporação, e é o que passaremos a analisar aqui. Na terreira Pai 

oxalá, os rituais dos pretos velhos são conciliados durante o mês com as giras de caboclos e 

ciganos. As datas para a realização das mesmas são definidas pela mentora do local e 

repassada as médiuns e cambonos. 

 As sessões de pretos velhos e caboclos iniciam com o seguinte ritual: 
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Inicia-se a sessão cruzando o sinal da cruz, em seguida se reza o pai nosso e o santo 

anjo. Logo após é lido um texto de abertura para que os trabalhos que serão realizados sejam 

coroados de êxito. Após isso, os médiuns cantam o seguinte ponto
29

: “Defume a casa, defume 

bem, defume a casa para o nosso bem”. Várias vezes é cantado esse ponto, enquanto um dos 

cambonos com um recipiente com brasa, juntamente com alfazema e alecrim defumam todo 

espaço da terreira. Após a defumação da casa, realiza-se a defumação dos médiuns e 

cambonos e dos consulentes. Canta-se: “Corre gira pai ogum, filhos quer se defumar, a 

umbanda tem fundamentos que é preciso preparar, com incenso e benjuin, alecrim e 

alfezema, defumai filhos de fé com as ervas da jurema”. Repete isso até terminar de defumar 

todos que estão presentes na terreira. 

Em seguida é cantado o ponto: “Salve a luz da estrela guia, salve a umbanda de 

oxalá, viva são Jorge guerreiro nos campos de Humaitá, meu pai ogum é vencedor, ele é 

força e poder, e nunca perdeu a guerra, sempre lutou para vencer, em frente a marchar na 

luta pelo bem, ogum é o defensor do que a nossa umbanda tem, em frente a combater o 

inimigo audaz, a força de ogum é a proteção da paz. Entrei na mata eu vi um caboclo 

baixinho da pele morena, entrei na mata eu vi um caboclo baixinho da pele morena, é o 

Oxóssi das matas das falanges da jurema, é o Oxóssi das matas das falanges da jurema, ê 

jureme, ê jurema, suas flechas caiu serena jurema, dentro deste congal, salve o sol e salve a 

lua, salve são Sebastião, Salve São Jorge guerreiro que nos deu a proteção, eu vi mamãe 

oxum nas cachoeiras, sentada na beira de um rio, colhendo lírio, lírio ê, colhendo lírio, lírio 

â, colhendo lírio pra enfeitar nossa congal. Iemanjá é a rainha do mar, Iemanjá é a rainha do 

mar, salve o povo de Arruanda, salve meu pai oxalá, salve os guias, salves Oxóssi, e salve 

ogum beira mar, iemanjá. Eram duas ventarolas, eram duas ventarolas que voavam sobre o 

mar, uma era iansã uepaê, a outra era Iemanjá, ueua. Na cachoeira da mata virgem, aonde 

mora meu pai xangô, na cachoeira da mata virgem, aonde mora meu pai xangô, pedra rolo 

nananboroco, pedra rolou sarava meu xangô. Ogum beira mar o que trouxe, pai ogum beira 

mar o que trouxe pra nós, ele vem de longe, beirando areia na mão direita ele traz a guia da 

mamãe sereia, na mão direita ele traz a guia da mamãe sereia. Eu tenho sete espadas pra me 

defender, eu tenho sete espadas pra me defender, eu tenho ogum em minha companhia, ogum 

é meu pai, ogum é meu guia, ogum vai baixar na fé de deus e da virgem Maria”. 

Momento que a preta velha incorpora canta-se: “Quebra coco nas pedreiras quero ver 

vocês quebrar, quem demanda com meus filhos eu também sei demandar, maria conga é que 
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 Os pontos são os cantos realizados durante as sessões para auxiliar na incorporação dos médiuns e também 

para trazer boas energias para a terreira. 
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vem se demandar, vem para terreira pra salvar filhos de umbanda, o preta velha você não me 

engana, amarra saia com palha de cana, e o cigarro que ela fuma é de palha de Arruanda, e 

o cigarro que ela fuma é de palha de Arruanda”. A mãe cumprimenta com um salve todos os 

participantes e pede que os médiuns se concentrem para incorporarem. Então é cantado ou o 

ponto dos caboclos ou dos pretos velhos. 

Ponto dos caboclos: “Me solte os caboclos das matas deixa que venha girar, me solte 

o caboclo das matas deixa que venha girar, caboclo é filho de pemba meu pai não é pra 

ninguém maltratar, caboclo é filho de pemba meu pai não é pra ninguém maltratar”. Em 

seguida canta-se: “A mata estava escura a estrela a iluminou no meio da mata virgem foi o 

caboclo eu arreiou”. Para riscar o ponto: “Cadê a pemba, a pemba onde está, vou riscar o 

meu ponto e depois vou trabalhar, vou riscar o meu ponto e depois vou trabalhar”.  Passe de 

caridade: (Todos ajoelham no chão) e canta-se: “Abrindo a nossa gira, pedimos de coração, 

abrindo a nossa gira pedimos de coração, ao nosso pai oxalá para cumprir nossa missão, ao 

nosso pai oxalá para cumprir nossa missão.” (Riscar o sinal da cruz no chão). 

Os consulentes entram para o passe de caridade e é cantado o seguinte ponto: “São 

Cosme e são Damião, sua santa já chegou, veio do fundo do mar, que a Santa Barbara 

mandou, dois, dois sereia do mar, dois, dois mamãe iemanjá. Descarrega, descarrega todo 

mal que aqui está, leva, leva, leva tudo para o fundo do mar. Se tiveres pragas de alguém 

desde já seja retirado levando pro mar adentro pras ondas do mar salgado, levando pro mar 

adentro pras ondas do mar salgado. Ó virgem da conceição com seus amados anjinhos vem 

trazer paz e conforto vens abri, vens abrir nossos caminhos. Na coroa dos anjos santo 

Antônio tem congal, na coroa dos anjos santo Antônio tem congal, Cosme e Damião a sua 

casa cheira, cheira cravo e cheira rosa, cheira flor da laranjeira. Cosme e Damião a sua 

casa cheira, cheira cravo e cheira rosa, cheira flor da laranjeira”. 

Conforme apresentado nos pontos cantados, os mesmos são de fundamental 

importância para que a gira aconteça, pois auxiliam na concentração e para que os guias 

cheguem até seus médius, os mesmo nos apresentam uma singularidade. A significação de 

cada um é algo que pode ser muito explorado. Exemplo é que em alguns podemos perceber 

uma designação das origens desses povos, e também entender em que área atuam, ou em qual 

espaço da natureza são regentes. Durante os trabalhos também é importante que sejam 

realizados os cantos e também rezas pois elas harmonizam o ambiente e trazem energias 

positivas para os trabalhos que estão sendo realizados.  
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3.3.1 Pretos Velhos 

 

Os pretos velhos são espíritos muito pacientes e que repassam aos consulentes 

diversos conselhos imbuídos de grande sabedoria e experiência. Como são manifestações de 

africanos projetamos uma imagem de pessoas de cor negra, no entanto a fotografia abaixo nos 

desafia a pensar: Porque em um espaço de religião que se considera descendente de aspectos 

afros, predomina os participantes de cor branca? Não significa dizer que pessoas negras não 

participem da terreira, pois isso ocorre, mas que como já deixamos claro cada terreira tem 

suas particularidades, e a terreira Pai Oxalá conta com esse aspecto.  

A gira dos pretos velhos é uma das mais conhecidas em todo o campo umbandista. 

Refere-se à incorporação de espíritos que viveram a muito tempo como escravos, a maioria 

deles são de etnia africana, ou descendentes deles, os quais viveram em nosso país. Nas giras 

esses pretos velhos gostam muito de contar suas passagens pelas senzalas, enaltecendo muito 

tudo que acontecia nesses espaços. 

 

Imagem 06: Gira dos pretos velhos 

 

Foto: arquivo da autora. Gira que ocorreu em fevereiro de 2017. 

 

 O povo africano sempre foi muito crente, e acreditava que através da religião 

poderiam ajudar aos seus iguais e que poderiam realizar o bem com ela. A religião é 

considerada não somente uma crença, mas uma maneira de guiarem suas vidas. A principal e 
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oficial forma de transmitir os ensinamentos religiosos africanos era a utilização das forças da 

natureza em suas rezas, algo que podemos observar muito presente nos rituais da umbanda. 

Essa religião dita africana foi sempre contra os princípios islâmicos ou cristãos, pois se 

considerava uma religião aberta, sem a prática do proselitismo, o qual se designa pela 

conversão de várias pessoas em prol de uma crença. 

 No século XIX, como ocorria na escravização de negros africanos aqui em território 

brasileiro, muitos dos povos que continuaram na África também foram “obrigados” a mesclar 

a tradição africana com o cristianismo e o islamismo, pois o processo de colonização via essa 

cultura materna como “atrasada”, que não lhes ajudaria a trazer o tão sonhado progresso
30

. É 

fundamental explicarmos aqui porque existem diferentes pretos velhos. Esses espíritos 

incorporados representam diferentes nações, e elas podem ser dividir em: Angola, nagô, 

arruanda, entre outros. Essas nações são apresentadas também nos rituais como uma forma de 

diferenciar de qual povo esse espírito que está sendo incorporado é descendente. Cada nação 

como era de costume em seus cultos maternos tinha rituais diferenciados, saudações, 

nomenclaturas, entre outros, o que acaba trazendo essa diferença
31

. 

 Nas sessões analisadas vimos que os pretos velhos são representados como pessoas 

muito debilitadas e que se utiliza de bengalas e banquinhos para ficarem sentados durante as 

sessões. Basicamente se utilizam da cor branca para suas oferendas e fazem os benzimentos 

dos consulentes com arruda e alfazema. Cada preto velho que incorpora tem um nome 

específico e que se refere a sua nação de origem, Vô Benhur
32

 incorpora o Pai Agostinho da 

Angola, conforme relatado por ele incorporado em seu aparelho
33

, a linhagem a qual ele 

pertence vieram da Angola, aportando no Rio de Janeiro, aonde então trabalhavam para os 

senhores, nos canaviais. Durante a incorporação, também destacou que o Pai Agostinho 

morreu no tronco com 127 chibatadas, pois queria ter relações com uma das negras a força, a 

qual também era escrava naquele local. Ele afirma que ela se chamava Joaquina e que era 

apaixonada pelo preto velho que incorpora em outro membro da terreira, e que isso foi o que 

motivou sua morte.  

 A maneira como esses espíritos incorporados falam também é algo que foi analisado, e 

temos outra linguagem de expressão. Citamos algumas palavras a título de exemplo, como: 

Burro da Terra significa para nós o que chamamos por médico, Boi de Tripa, é o mesmo que 

                                                           
30

 Ver: História Geral da África, VIII: África desde 1935 / editado por Ali. Mazrui e Christophe Wondji. - 

Brasília: UNESCO, 2010, p. 605-630. 
31

 Relato realizado pelo médium Vô Benhur. 
32

 Médium coordenador de uma terreira na cidade de Erechim, é médium desde muito novo, cerca de 60 anos já, 

e participa das sessões da terreira Pai Oxalá. 
33

 Aparelho ou cavalo é como os espíritos denominam em quem eles incorporam.  
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salame. Tarimba significa cama. Canela Fina é o mesmo que Frango em nossas 

denominações. Burro de Língua, denominação atribuída aos advogados, Gamela, é o que 

denomina bacia, tigela. Amarola significa água.  

 Durante a realização das consultas, são cantados alguns pontos, e é necessário que 

possamos entendê-los para entender a gira como um todo. O primeiro ponto que podemos 

destacar é o de incorporação dos médiuns: “Sou Preto Velho trabalhador, já fui escravo do 

meu senhor, sou Preto Velho trabalhador, já fui escravo do meu senhor”. Esse ponto cantado 

nos mostra que esses espíritos foram escravos nas vidas passadas, e que trabalharam muito. 

 Quando são realizadas as giras de pretos velhos podemos destacar alguns aspectos: A 

pemba
34

 que se realiza o ponto divino é a branca, bem como as velas que se acendem. 

Também são doados aos participantes um saquinho com baladas benzidas pelos guias. Bala de 

banana e café são um dos principais pedidos dos pretos velhos para essas sessões, bem como 

o salame, a farofa, broa de milho, entre outros. A alimentação tem uma significância 

específica para esses orixás, e mostram como esse povo é muito cuidador e receptivo com 

seus consulentes. 

 

3.3.2 Caboclo 

 

 Em relação à linha dos caboclos, na terreira de Umbanda Pai Oxalá, são incorporados 

os principais orixás cultuados na umbanda, são eles: Ogum, Oxum, Oxóssi, Xangô, Iemanjá. 

Juntamente com eles também aparece a Mãe Jurema, cabocla das matas e que é a mentora 

espiritual da terreira, denominação também destinada ao local. 

 São espíritos indígenas que viveram principalmente em território brasileiro, mas que 

também tem origem africana.  Os caboclos são aqueles que se utilizam basicamente das ervas 

para a realização de seus benzimentos
35

. A utilização de ervas para curas e benzimentos 

remete a época de escravidão em território brasileiro, e acredita-se que muitas das ervas 

utilizadas atualmente tem origem africana. Conforme escritos de Mara Zélia de Almeida 

(2011, p.48.), 

Pode-se definir a medicina de origem Yorubá como uma síntese de todos os 

conhecimentos, explicáveis ou não, à luz da medicina ocidental hipocrática 

(convencional), usados em diagnóstico, prevenção e eliminação de distúrbios físicos, 

mentais ou sociais repassados às gerações verbalmente ou de qualquer outra forma. 

 

                                                           
34

 Pemba é um giz de fabricação especial, feita nas 07 cores da umbanda. É utilizado para riscar os pontos de 

firmamento da sessão. Também serve para fazer o cruzamento de peças diversas para que não peguem nenhum 

mal e continuem protegidas. Utilizada também para a limpeza e assentamentos. 
35

 Ver mais:  http://bdm.unb.br/bitstream/10483/1856/1/2011_CarladeMoraisBraga.pdf  

http://bdm.unb.br/bitstream/10483/1856/1/2011_CarladeMoraisBraga.pdf
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A sessão de caboclos inicia-se normalmente como as outras com os mesmos rituais, a 

mentora espiritual do terreiro incialmente incorporou a mãe jurema para ensinar alguns pontos 

e cantar um pouco com os cambonos. Podemos citar um deles: “Caboclo arranca toco a sua 

luz é minha guia, ele é Oxóssi filho da virgem Maria. Caboclo arranca toco a sua luz é minha 

guia, ele é Oxóssi filho da virgem Maria. A sua luz ilumina o escuro, ponto divino o terreiro 

está seguro. A Sua luz ilumina o escuro, ponto divino o terreiro está seguro”. Esse ponto 

remete a um dos vários caboclos que podem incorporar nos médiuns e faz alusão a Oxóssi, 

grande guerreiro das matas e que protege elas e as terreiras onde estão.  

Posteriormente a mãe deu passagem a preta velha e fez os atendimentos dos passes. 

Foram realizados dois trabalhos de desenrolamento. Neste rito é realizado todo um processo e 

que podemos acompanhar: inicialmente se risca os pés e a mão da pessoa em cima de uma 

tabua com giz, depois é cantado um ponto para enrolar então linha ao redor da pessoa. Após é 

cortada toda essa linha e colocada dentro de um copo de água. Posteriormente é feito a ponta 

de fogo em cima da tabua riscada para descarregar a pessoa e cantado o seguinte ponto “Leva 

leva pai Ogum pai ogum já vai levar pras costas de quem mandou aqui não pode ficar, leva 

leva pai ogum pai ogum já vai levar pras costas de quem mandou aqui não pode ficar. 

Quando encera-se esse trabalho, a pessoa e também quem o fez saem de costas da esfera
36

. 

Na gira de caboclos cada orixá tem sua vela especifica e a cor da sua pemba também. 

Alguns exemplos podem ser citados: Preta Velha risca com a pemba branca, Ogum com a 

pemba vermelha, Xangô com a pemba marrom, Oxum com a pemba azul clara, Oxóssi pemba 

verde, e consequentemente suas velas seguem essas cores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
36

 Local onde são realizados os trabalhos de descarrego e desenrolamento e também fechado para 

agradecimentos. 



50 
 

Imagem 07: Gira de Caboclos. 

 

Fonte: Arquivo da Autora. Realizada no mês de dezembro de 2016. 

 

3.3.3 Ciganos 

 

 A linha de trabalho dos ciganos é um momento de muitas cores e músicas, tornando-a 

bela em suas representações e no que diz respeito especificamente aos rituais. Diferente dos 

caboclos e pretos velhos que são parte da formação do território brasileiro, os ciganos não 

foram parte deste processo, mas é parte constituinte da população e precisam ser estudados 

também. São aceitos na umbanda, pois precisam cumprir seus papéis e realizar o bem através 

das incorporações. 

 Os ciganos são definidos pela ONU (Organização das Nações Unidas) como “um povo 

de origem única, dispersos por vontade própria entre as nações”. Aprendem muitos olhares 

por onde passam, através de sua maneira de vida diferenciada. São povos que se dispersam 

pelos diferentes espaços do mundo. Conforme Macedo, 

 
 Constituem uma população de 12 milhões de indivíduos espalhados pelo continente, 

oito milhões deles vivem na Europa. No Brasil encontram-se aproximadamente um 

milhão de ciganos, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
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do censo de 2011, estão em 290 cidades e se concentram, principalmente, no litoral 

dos estados do Sul, Sudeste e Nordeste (MACEDO, 2014, p. 38). 

 

 Durante muitos anos os ciganos foram proibidos de circularem livremente pelas ruas e 

desenvolverem suas atividades típicas, ainda é um grande desafio a inclusão dessa etnia no 

meio social vigente. “Apesar de toda perseguição, o povo cigano manteve sua liberdade 

através da rejeição ao sistema ocidental. Possuem costumes, códigos e leis próprias, mudam 

de acordo com a necessidade, é adaptável a vários ambientes, isto os torna ‘imprevisíveis’ e 

‘perigosos’ para a sociedade” (MACEDO, 2014, p. 40).  

 As principais características desse povo podem ser definidas como a esperteza e a 

maneira de contar a “verdade” aos outros. Conforme muitos autores, a proveniência desse 

povo remete a região da Ásia Central e a Índia, e que acabaram por transferirem-se para o 

ocidente depois de alguns conflitos nessas regiões. É essa origem deles que os denomina 

como linha do oriente. A música desse povo é um dos elementos mais bonitos e valorizados, 

bem como uma religião voltada a mistificação de diversos rituais e cultos, e a ligação com 

elementos da natureza.  

 Para o povo cigano, a principal divindade é Santa Sara Kali
37

, comemorada aqui no 

Brasil em maio, essa divindade representa uma deusa negra. Na umbanda, a gira dos ciganos 

ocorre de maneira diferenciada da gira de pretos velhos e ciganos. O único momento é a 

abertura que ocorre igual, onde se realiza o passe de caridade dos consulentes, após isso os 

ciganos incorporam e se inicia seus rituais. Os rituais são realizados coma presença de muita 

cor, comida, bebida e músicas envolventes.  No dia 24/02/2017, ocorreu uma sessão para essa 

linha de trabalho. Os médiuns possuíam um lenço amarelo na cabeça e camisas de cores 

variadas e bem vivas, como: amarelo, vermelho, azul, como se pode verificar na Imagem 07. 

São utilizados muitos colares, brincos e pulseiras nas mulheres, e também os homens 

costumam esbanjar perfumes. Para servir ao público e também para os médiuns é feito uma 

bebida chamada Atãn, feito com groselha e frutas variadas. As comidas também são símbolo 

desse ritual, e podemos citar entre elas: Carne de frango com farofa, salame, ovo, entre outros. 

A dança é algo que encanta essa gira, enquanto se realizam os passes e consultas os médiuns e 

cambonos do local, dançam com suas saias e seus acessórios. A música destinada para 

incorporação dos ciganos é a seguinte: “Eu estava na campina, olhando com firmamento, eu 

estava na campina, olhando com firmamento, e o povo cigano vai chegar no acampamento, e 

o povo cigano vai chegar no acampamento”. 

                                                           
37

 Ver mais: http://umbandayorima.blogspot.com.br/2013/05/santa-sara-kali-e-os-ciganos.html Acesso em: 15 de 

maio de 2017. 

http://umbandayorima.blogspot.com.br/2013/05/santa-sara-kali-e-os-ciganos.html
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Imagem 08: Gira dos Ciganos. 

 

 

Fonte: Arquivo da autora. Realizada no mês de Fevereiro de 2017. 

 

3.4 Aspectos gerais das expressões durantes as sessões 

 

 Ao tratar de insígnias de um determinado terreiro, muitos outros aspectos são 

descobertos e precisam de atenção para que se entenda efetivamente seu papel na umbanda. 

Dentre esses vamos aqui abordar os principais utilizados na terreira Pai Oxalá: Pontos 

Riscados, Ervas, Guias, rituais do amacie e de festa de orixás.  

 Os pontos riscados, são a irradiação divina, esses pontos representam o descarrego, 

firmeza, proteção, repulsão, concentração de poderes e identificação. Desde sua formação, já 

por Zélio Fernandino de Moraes, os médiuns riscavam seus pontos. Conforme Saraceni, “A 

dinâmica da magia riscada umbandista obedece à de todas as magias: abrir um espaço mágico 

e, após ativar forças e poderes dentro dele, desencadear um trabalho específico que atendera a 

quem o criou e ativou” (SARACENI, 2012, p. 184). 

 Então o ponto riscado ajuda os médiuns a receberem forças divinas para a realização 

dos seus trabalhos. Na terreira Pai Oxalá os pontos riscados pelos médiuns são em formas de 

estrelas e também na forma do ponto da mãe jurema. Para que se risque o ponto é cantado o 
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seguinte: “Cade a pemba, a pemba onde está, vou firmar o meu ponto e depois vou trabalhar, 

vou firmar o meu ponto e depois vou trabalhar”. Esse ponto cantado nos permite perceber 

outra expressão muito importante na umbanda, a pemba. 

 A pemba significa pedra e é um dos elementos mágicos minerais. Utilizada para riscar 

pontos, cruzar os filhos de fé, fazer pós purificadores, limpar pessoas, cruzar imagens ou 

objetos e assentamentos. São moldadas para que os médiuns tenham fácil manuseio e são de 

diferentes cores: branca, vermelha, marrom, verde, rosa, azul e amarela. Cada orixá então 

possui uma cor especifica para riscar seu ponto, por exemplo: Xangô risca seus pontos com a 

pemba de cor marrom, Ogum com a de cor vermelha, Oxóssi de cor verde e assim por diante. 

Já nas sessões de pretos velhos, todos eles riscam com a pemba de cor branca, a qual 

representa Oxalá.  

 No momento em que são riscados os pontos divinos com a pemba específica de cada 

guia ou orixá, é ascendido uma vela para cada um deles, e essas também seguem o mesmo 

requisito de cores da pemba, ou seja, a cor da vela refere-se a cor do orixá que o médium está 

incorporado. 

 Outros utensílios bastante expressivos durante os rituais de umbanda são os cigarros, 

charutos e palheiros. Cada sessão em especifico se utiliza de algum dos itens citados acima. 

Por exemplo: nas sessões de pretos velhos os guias incorporados nos médiuns fumam 

palheiros
38

, também alguns guias fumam charutos e cachimbos
39

. Na sessão de caboclos 

basicamente os orixás fumam os cigarros normais. Sessões de ciganos poucos dos médiuns 

fumam e se ocorrer é o charuto. 

 Para que se realizem os benzimentos os guias e orixás utilizam-se de um perfume de 

cheiro, conhecido como alfazema. A alfazema tem propriedades que harmonizam tanto os 

ambientes quanto os médiuns e os consulentes, é utilizada para a limpeza, banhos, amaci, 

entre outros. 

 Outro instrumento sagrado, e de fundamental importância na umbanda, as guias, ou 

colares de conta, são feitas de bolinhas coloridas passadas em fio de nylon. As guias têm 

finalidades específicas, não podendo ser retratadas como simples enfeites. São utilizadas para 

transportar energias e também como uma forma de proteção contra correntes ruins. 

 

 

                                                           
38

 O Palheiro é composto basicamente de tabaco, envolto por palha de milho. Era muito utilizado pelos velhos 

escravos. 
39

 Os charutos são feitos de tabaco. Cachimbos são compostos de um recipiente (o chamado fornilho) onde se 

queima o fumo, e de um tubo (a chamada piteira) por onde se aspira o fumo. 
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Imagem 09: Guias. 

 

Fonte: Arquivo da autora. 

 

3.4.1 Rituais específicos 

 

Na terreira de umbanda Pai Oxalá, durante todo o ano são realizados rituais 

específicos para os orixás e também para datas comemorativas. Acompanhamos alguns desses 

rituais e vamos citá-los aqui.  

 O primeiro que podemos citar é o ritual de Oxum e Iemanjá, realizado no 02 de 

fevereiro, dia de Iemanjá. O ritual foi realizado em um rio com bastante corrente onde foram 

largados barquinhos em homenagem aos dois orixás. Para Iemanjá então os médiuns da 

correntes confeccionaram um barquinho na cor azul, ao redor dele foram colocados tecidos 

também na cor azul. Dentro desse barco foram colocados objetos que representassem 

Iemanjá, podemos citar: uma vela com a imagem do orixá, flor azul, perfume da cor azul, 

coroa, e junto nesse barco foram também pedidos escritos pelos médiuns da corrente. 
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Imagem 10: Oferenda para Iemanjá. 

 

 Fonte: Arquivo da Autora. 

 

 No mesmo dia foi realizado a oferenda para Oxum seguindo os mesmo passos da 

oferenda de Iemanjá. Confeccionou-se o barco na cor Amarela e foram colocados acessórios 

para o Orixá. 

 

Imagem 11: Oferenda para Oxum. 

 

Fonte: Arquivo da autora. 
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Esses rituais são importantes para agradecer os orixás pelos trabalhos que realizam 

para corrente espiritual. São oferecidos bebidas e comidas, bem como acessas velas para os 

orixás, como podemos ver na imagem abaixo: 

 

Imagem 12: Oferenda Oxum e Iemanjá 

 

Fonte: Arquivo da Autora. 

 

Outro ritual muito importante que vamos citar aqui é em homenagem a Ogum. Este foi 

realizado no dia 21 de abril de 2017, nele é realizado o Amaci, e também a entrega aos 

médiuns que são batizados uma espada de São Jorge benzida, a espada é o símbolo principal 

de Ogum, também neste dia são realizados somente pontos cantados de Ogum.  

 O amaci é um ritual de limpeza da áurea do médium, é preparado com diferentes ervas 

e realizada na iniciação do médium e também em datas especificas, como exemplo essa de 

comemoração de Ogum. Após lavar a cabeça com as ervas, o médium deve enrolar na cabeça 

o pano que recebeu em seu batismo e ficar em silêncio absoluto para que as boas energias 

possam chegar até o médium.  

As ervas, plantas coletadas e produzidas na região, são muito importantes para a 

umbanda, pois desde muito tempo tanto os indígenas como os escravos se utilizavam delas 

para a cura dos males. O uso das ervas nos rituais e magia deve ter um cuidado muito 

cauteloso, pois quem conhece as propriedades das ervas são os pretos velhos e caboclos, nós 
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apenas estamos com interpretes deles e podemos errar. Abaixo podemos ver algumas das 

principais ervas utilizadas na terreira Pai Oxalá. 

 

Tabela 02: Ervas utilizadas na terreira Pai Oxalá. 

NOME DA ERVA ORIXÁ APLICAÇÃO 

Guaco Iansã Banhos 

Arruda Ogum Amuletos, banhos. Calmante 

dos nervos e trata urina 

presa. 

Alecrim Oxalá e Oxóssi Banho, defumação. 

Guiné Oxóssi Banhos e compressas 

externas. Não pode o uso 

interno. 

Fonte: Arquivo da Autora. Fornecida pela terreira.  

 

 A terreira então como já tratado anteriormente realiza trabalhos para a prática do bem, 

e as ervas, rezas e rituais específicos são realizados para essas finalidades. Como trabalhamos 

com seres humanos e seus rituais temos conhecimento que estes estão sempre em constante 

mudança e que necessitam de estudos contínuos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A primeira consideração a ser feita de nossa pesquisa, é que ainda é muito pouco 

difundido no meio social, o estudo das religiões de matriz afro brasileiras. Durante o período 

de realização do trabalho, percebemos um número elevado de pessoas da cidade de Seara/SC, 

que não conheciam o local, ou não sabiam as práticas que o mesmo realizava. Também 

notamos que as pessoas que sabem de sua existência tem uma visão negativa do local, sem ao 

menos conhecer seus fundamentos. 

 Essa pesquisa se torna importante para que a população residente na cidade onde se 

insere a terreira, e também visitantes tenham maior conhecimento das práticas desse espaço, 

precisam entender que a umbanda que a terreira pratica é para realizar a caridade e a cura 

daqueles que a procuram. Nesta visão a pesquisa participante foi fundamental para 

realizarmos nosso trabalho. Ainda a muito que ser pesquisado e apresentado, pois ao 

trabalharmos com manifestações de crenças e cultos de pessoas, temos conhecimento que 

estas continuam em constante mudança e que a cada dia se renovam. 

 A inserção na terreira, e em seu cotidiano proporcionou que pudéssemos entender 

melhor seus fundamentos e trabalhos realizados, bem como difundir um pouco desse 

conhecimento para os demais que tivessem interesse. O conhecimento geral sobre a umbanda 

e alguns de seus dogmas ainda passa despercebido até pelos seus frequentadores, fazendo com 

que a nossa pesquisa se torne ainda mais importante para ampliar esses saberes. Na Terreira 

Pai Oxalá ainda existe muito que ser pesquisado e aprofundado, mas caberá a trabalhos 

futuros. 

 Agora a luta continua, visando expandir e difundir em todo o meio social a 

importância da prática da umbanda enquanto religião de cura e de realização do bem, e assim 

extirpar as visões negativas que ainda existem destes locais. 
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ANEXO A – Tábua Cronológica dos Orixás 
 

ORIXÁS MAIORES ESPECIFICAÇÕES 

OXALÁ O maior de todos os Orixás – Sincretismo: JESUS DE 

NAZARETH – Dia da semana: Domingo – Cor: Branca – 

Regente da Paz, Sorriso e Tranquilidade – Saudação: 

“Êpa-Bába”, “Epaô-Babá”. 

 

IEMANJÁ Mãe de todas as mães – Sincretismo: Nossa Senhora dos 

Navegantes – Dia da semana: Sexta-Feira – Cor: Azul 

claro (celeste) – Regente da água salgada, Senhora dos 

Mares, Símbolo da Fertilidade – Saudação: “Ômio”, 

“Odôey-Ába”, “Odô-Yá”. 

 

OGUM Senhor da Guerra – Sincretismo: São Jorge – Dia da 

Semana: Quinta-feira – Cor: Vermelha – Regente do ferro 

e do aço – Defensor dos oprimidos. 

 

OXÓSSI Senhor da Floresta – Caçador de Almas – Sincretismo: 

São Sebastião – Dia da semana: Quarta-feira – Cor: Verde 

– Regente das Matas, da Terapêutica, do Espaço, Rei de 

Ketu. 

 

XANGÔ Senhor do Fogo, da Justiça e do Trovão – Sincretismo: 

São Jeronimo – Dia da Semana: Terça-feira – Cor: 

Marrom – Regente das pedreiras, da justiça, do fogo e do 

Trovão. 

 

OXUM Senhora das Aguas doces – Sincretismo: Nossa Senhora 

Aparecida – Dia da Semana: Sabado – Cor: Amarela – 

Regente do amor, da bondade e do ouro. Rainha da 

Beleza, Senhora dos Rios, Lagos, Açudes e cachoeiras. 

 

IANSÃ Senhora dos ventos e da chuva – Sincretismo: Santa 

Bárbara – Dia da semana: Quarta-Feira – cor: azulão – 

regente das chuvas, ventos, tempestades e terremotos. 

Também conhecida como Oyá. 
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ANEXO B – Hino da Umbanda. 
 

Refletiu a luz divina 

Com todo o seu esplendor 

É do reino de Oxalá 

Onde há paz e amor 

Luz que refletiu na terra 

Luz que refletiu no mar 

Luz que veio de Arruanda 

Para todos iluminar 

A umbanda é paz e amor 

É um mundo cheio de luz 

É a força que nos dá vida 

E a grandeza nos conduz 

Avante filhos de fé 

Levando ao mundo inteiro 

A bandeira de Oxalá! 

Levando ao mundo inteiro 

A bandeira de Oxalá! 
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ANEXO C – CANTOS CONGÁ DA MÃE JUREMA 
 

OGUM BEIRAMAR (para descer) 

Pai Ogum Beira Mar, o que trouxe para nós 

Pai Ogum Beira Mar, o que trouxe para nós 

Ele vem de longe, beirando a areia 

Na mão direita ele traz a guia da mamãe sereia. 

 

OGUM (para subir) 

Pai Ogum já trabalhou, pai Ogum já vai embora 

Fiquem com Deus e a Nossa Senhora 

Pai Ogum já trabalhou, pai Ogum já vai embora 

Fiquem com Deus e a Nossa Senhora 

Pai Ogum já trabalhou, pai Ogum já foi embora 

Fiquem com Deus e a Nossa Senhora. 

 

PRETOS VELHOS (para descer) 

Na linha dos Pretos Velhos ninguém pode atravessar 

Corrente de nego é forte ninguém pode arrebentar 

Na linha dos Pretos Velhos ninguém pode atravessar 

Corrente de nego é forte ninguém pode arrebentar 

Guenguelé Guenguelé Guenguelá 

Ele é filho de cobra coral 

Guenguelé Guenguelé Guenguelá 

Ele é filho de cobra coral 

 

PRETOS VELHOS (para subir) 

 Adeus meu(s) preto(s) velho(s), quando eu precisar eu chamo 

Adeus meu(s) preto(s) velho(s), quando eu precisar eu chamo 

Zambi me trouxe Zambi a de levar 

Zambi me trouxe Zambi a de levar 

Agradeço a toalha de renda de bico de Pai Oxalá 

Agradeço a toalha de renda de bico de Pai Oxalá 
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OXUM 

Oxum o mamãe Oxum,  

Oxum é um orixá 

Em seu barquinho vai navegando, em seu barquinho vem nos ajudar 

Em seu barquinho vai navegando, em seu barquinho vem nos ajudar 

Oxum o mamãe Oxum, 

Oxum é um orixá 

Em seu barquinho vai navegando, em seu barquinho vem nos ajudar 

Em seu barquinho vai navegando, em seu barquinho vem nos ajudar. 

 

OXUM 

O Lírio que da no campo 

Na água nasce uma flor 

O Lírio que dá no campo  

Na água nasce uma flor 

Ela é a flor 

De Oxum Pandá 

Oxum na areia 

Oxum no mar 

Ela é a flor 

De Oxum Pandá 

Oxum na areia 

Oxum no mar 

 

IANSÃ 

Saravá Iansã 

Dos cabelos Louros 

Seu mar tem águas 

Nas suas pedras tem ouro  

Saravá Iansã 

Dos cabelos Louros 

Seu mar tem águas  

Nas suas pedras tem ouro 

E,e,e,e,e 
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Saravá Iansã 

É a rainha do Mar. 

 

IEMANJÁ 

São Flores Nanã, são flores 

São flores que vem do mar 

São flores Nanã, são flores 

São flores para Iemanjá. 

 

XANGÔ 

Fui lá nas matas buscar minhas guias 

Lá encontrei o Xangô que eu queria 

Fui lá nas matas buscar minhas guias 

Lá encontrei o Xangô que eu queria 

Zum zum zum pai Xangô de Agodô  

Zum zum zum pai Xangô de Agodô. 

 

XANGÔ 

A sua machadinha brilhou 

Quem manda na mata é Oxóssi 

Quem manda nas pedreiras é Xangô 

Quem manda na mata é Oxóssi 

Quem manda nas pedreiras é Xangô. 

 

XANGÔ 

Pedra rolou, pai Xangô lá nas pedreiras firma seu ponto meus filhos nas cachoeiras 

Tenho meu corpo fechado 

Xangô é meu protetor 

Firma seu ponto meu filho 

Pai de cabeça chegou 

Tenho meu corpo fechado 

Xangô é meu protetor 

Firma seu ponto meu filho,  

Pai de cabeça chegou. 
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XANGÔ 

Lá no alto daquela pedreira 

Tem um livro que é de Xangô 

Lá no alto daquela pedreira 

Tem um livro que é de Xangô 

Caó, caó, caó cabeci xangô 

Meu Pai Xangô é rei de lá nas pedreiras 

Também é rei caboclo da cachoeira 

Meu Pai Xangô é rei de lá nas pedreiras 

Também é rei caboclo da cachoeira 

Na sua aldeia tem os seus caboclos 

Nas suas matas tem as cachoeiras 

No seu saiote tem penas douradas 

Seu capacete brilha na alvorada. 

 

OXALÁ 

Oxalá meu Pai, tem pena de nós, tem dó 

Se a volta do mundo é grande 

Seus poderes ainda maior 

Oxalá meu Pai, tem pena de nós, tem dó 

Se a volta do mundo é grande 

Seus poderes ainda maior 

Estrela guia que guiou nossos pais 

Guiai esses filho no caminho onde vai. 

 

JUREMA 

E Juremê, E Jurema 

Suas flechas caiu serenas Jurema 

Dentro desse Congá 

Salve o sol e salbe a Lua 

Salve São Sebastião 

Salve São Jorge guerreiro 

Que nos deu a proteção. 
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CABOCLOS 

Bate que bate na cambucá repilica no conga 

Oya chama o nosso povo 

E vamos trabalhar 

Bate que bate na cambucá repilica no conga 

Oyá chama o nosso povo 

E vamos trabalhar. 

A mata estava escura 

A estrela a iluminou 

No meio da mata virgem foi os caboclos que areiou 

A mata estava escura 

A estrela a iluminou 

No meio da mata virgem foi os caboclos que areiou. 

 

CABOCLOS (já vieram) 

Tambor, tambor vai chamar que mora longe tambor 

Oxóssi nas matas 

Xangô nas pedreiras 

Ogum no Maitá 

Mãe Oxum nas cachoeiras.  

Tambor, tambor vai chamar que mora longe tambor 

Oxóssi nas matas 

Xangô nas pedreiras 

Ogum no Maitá 

Mãe Oxum nas cachoeiras.  

 

DE TODAS AS PRETAS 

Vovó tem sete saias, na ultima saia tem mironga 

Vovó veio de angola 

Pra salvar filhos de umbanda 

Com seu Patuá e as figas de guiné 

Vovó veio de Angola pra salvar filhos de fé 

Com seu Patuá e as figas de guiné 

Vovó veio de Angola pra salvar filhos de fé. 
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PASSE DE CARIDADE E DURANTE OS ATENDIMENTOS 

Descarrega, descarrega, todo mal que aqui está  

Leva, leva, leva tudo pro fundo do mar 

Se tiveres pragas de alguém  

Desde já, seja retirado levando pro mar adentro 

Nas ondas do mar sagrado. 

 

O Virgem da Conceição, com seus amados anjinhos 

Vem trazer paz e conforto, vens abrir, vens abrir nossos caminhos. 

 

CIGANOS 

Cigana, ciganinha com a sua sandália de pau 

Cigana, ciganinha com a sua sandália de pau 

Aonde a cigana pisa só faz o bem, não faz o mal 

Aonde a cigana pisa só faz o bem, não faz o mal 

Mas ela é a cigana de Balé, mas elas é a cigana de Balé. 
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ANEXO D – PRECE DE CARITAS 
 

Deus, nosso Pai que sois todo poder e bondade, daí força aquele que passa pela 

provação, daí a luz aquele que procura a verdade, pondo no coração do homem a compaixão e 

a caridade. 

Deus! Dai ao viajante a estrela guia, ao aflito a consolação, ao doente o repouso. Pai 

dai ao culpado arrependimento, ao espírito a verdade, a criança o guia, ao órfão o pai. 

Senhor! Que vossa bondade se estenda sobre tudo que criastes. Piedade senhor para 

aqueles que vós não conhece, esperança para aqueles que sofrem. Que vossa bondade permita 

aos espíritos consoladores derramarem por toda a parte a paz, a esperança e a fé. 

Deus! Um raio, uma faísca de vosso amor pode abraçar a terra; Deixa-nos beber nas 

fontes dessa bondade, fecunda em infinita, e todas as lagrimas se secarão, todas as dores se 

aclamarão um só coração, um só pensamento subirá até vós, como um grito de 

reconhecimento e de amor. Como Moises sobre a montanha nos vos esperamos com os braços 

abertos. 

Oh poder! Oh bondade! Oh Beleza! Oh Perfeição! E queremos de alguma sorte 

merecer vossa misericórdia.  

Deus! Dai-nos a força de ajudar o progresso, a fim de subirmos até vós; dai nos a 

caridade pura; dai nos a fé e a razão, dai nos a simplicidade que fará de nossas almas o 

espelho onde se deve refletir vossa imagem. 
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